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A  pesar das ainda incertas e assus-
tadoras situações que insistem em 
nos assolar por conta da pande-

mia, é preciso que possamos fortalecer 
nossas esperanças mirando a “parte 
cheia do copo”, ou seja, remetendo a 
uma conhecida expressão popular que 
diz para “manter um olho no peixe e 
outro no gato”. Traduzindo, atentar para 
as ameaças, mas continuar garantindo 
nosso alimento. 

E, nessa perspectiva, estou confiante. 
Em nível nacional avançamos com novos 
projetos capitaneados pelo Ministério da 
Economia e pela ABIMAQ – Associação 
Brasileira da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos. 

O primeiro, batizado de MiBi – Made 
in Brazil ilimitado, é um programa que 
reúne entidades de diversos setores que 
integram a cadeia automotiva, além do 
Ministério da Economia. Consiste em for-
mar um consórcio que integre empresas, 
usando todas as parcerias e recursos dis-
poníveis. A intenção é buscar a naciona-
lização de componentes em cinco áreas: 
metálicos, eletroeletrônicos, mecânicos, 
plásticos e transmissões automáticas. São 
oportunidades de nacionalizar US$ 18,5 
bilhões do total de US$ 50 bilhões que 
foram importados pelo setor em 2019. 

O segundo, o programa Renovar, 
um robusto trabalho de renovação da 
frota de pesados, ônibus e implementos 
agrícolas, liderado pelo Ministério da 
Economia, e que objetiva reduzir a frota 
insegura, poluente e com baixa produti-
vidade.   

O terceiro, nominado de Advance – 
Desenvolvimento Automotivo e Evolução 
da Cadeia de Fornecimento (Automotive 
Development and Supply Chain Evolution), 
em construção pelo Conselho Automotivo 
da ABIMAQ, tem aderência de importan-
tes entidades nacionais. A proposta visa 
proporcionar o desenvolvimento acelera-

ACREDITAR PARA SUPERAR
P O R  C H R I S T I A N  D I H L M A N N

do da indústria automotiva e sua cadeia 
de fornecimento, levando benefícios 
diretos ao consumidor final, aos fabri-
cantes de veículos e seus fornecedores, e, 
consequentemente, à economia do País. 

São três importantes programas que 
se complementam e interagem. E resul-
tam em grande necessidade de ferramen-
tais para produção dos bens.  

Na Ferramental, lançamos, neste 
mês de março, o aplicativo Toolphin® 
Glossary, um rico e denso compêndio 
voltado aos amantes da indústria, em 9 
idiomas, abordando inúmeros assuntos. 
O app traz, além da pronúncia na língua 
desejada, imagens e vídeos associados a 
diversos termos para maior compreen-
são técnica. Incluindo ainda um diverti-
do “game”, vai fomentar o aprendizado 
de maneira lúdica, introspectando conhe-
cimento ao usuário de forma subliminar. 

Em suma, momentos de superar 
barreiras nos quais precisamos profunda 
e atentamente acreditar.

Mas qual é a definição de acreditar? 
Constam algumas como aceitar, crer. Mas 
também, como verbo transitivo indireto, 
confiar, “supor ou intuir boas intenções, 
finalidades”. E a significado de superar? 
Surgem os termos alcançar vitória sobre; 
vencer. Ou ainda, “ser ou tornar-se su-
perior; ultrapassar; exceder; sobrepujar. 
Enfim, passar por cima. 

Superar permite que você atinja um 
novo estágio, excedendo ou sobrepujan-
do seus obstáculos. Entretanto, para a 
psicologia a superação tem um significa-
do ainda mais abrangente, direcionando 
para a resiliência do indivíduo. Trata-se 
de vencer as adversidades e momen-

EDITORIAL

tos tensos sem ficar permanentemente 
abalado por elas. É também tirar proveito 
desses momentos para se fortalecer e 
estruturar a própria equipe. 

E é isso! Só isso! Tudo isso!
Encerramos esse editorial com um pe-

queno verso que representa o momento 
Ferramental, do qual você, leitor, é peça 
fundamental.

Por aqui nunca desistimos/
E na força da equipe insistimos.
Acreditamos no bom relacionamento/ 
Um ponto chave de nosso investimento.
Sabemos que sem investir em inovação/ 
Não há como avançar na evolução.
O time Ferramental não se ilude/ 
Pois sabe que a chave é atitude.
Ajustamos detalhes na cadeia de valor/
Para mitigar os riscos de grande dor.
Quando surge o correto momento/ 
Alavancamos o crescimento.
Essa é uma tarefa diária/
E cada vez mais necessária.
Continuamos esperançosos e vigilantes/ 
Sempre criteriosos e confiantes.
Perseguimos a sobrevivência/ 
Quando enfrentamos a turbulência.
Estamos prontos para a retomada/ 
Tão logo o furacão dê uma acalmada.
Somos determinados e firmes em 
acreditar/ 
Que sempre haverá um desafio a superar!
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SETOR DE FUNDIÇÃO ESTIMA 
CRESCER 15% EM 2021

A indústria brasileira de fundição se 
mostra otimista em relação a 2021. A 
Abifa, entidade que reúne as empresas 
do setor, divulgou estimativa de cresci-
mento para este ano. ”

Tendo em vista as projeções já 
divulgadas pelos principais setores 
clientes da fundição e a reação da 
própria indústria no segundo semestre 
de 2020, a expectativa da Abifa para o 
exercício 2021 é de crescimento entre 
12% e 15% em 2021, em relação ao ano 
passado”, diz comunicado de imprensa 
da entidade.

O setor fechou 2020 com queda de 
9,4% na produção em relação ao ano 
anterior, segundo o balanço divulgado 
na semana passada. 

A produção brasileira de fundidos 
totalizou 2.073,2 mil t em no ano passa-
do. De acordo com a entidade, a queda 
é decorrente dos efeitos da pandemia 
na economia mundial, que afetaram 
tanto a demanda interna de fundidos, 
quanto a externa.

De acordo com a Abifa, o setor regis-
trou sensível melhora nos indicadores 
no segundo semestre do ano passado, 
com o aumento da demanda de seus 
principais mercados consumidores, ca-
sos do setor automotivo, de mineração 
e de máquinas e equipamentos. 

“Em dezembro, apesar dos proble-
mas com a aquisição de insumos e os 
altos preços praticados, a produção de 
fundidos foi +22,4% superior à do mes-

mo mês de 2019”, informa a entidade.
O mercado interno respondeu por 

87,5% das vendas da indústria nacional, 
o equivalente a 1.813,3 mil t, volume 
5,8% inferior ao consumido em 2019 
(1.924,8 mil t). 

Nos meses de novembro e dezem-
bro o setor registrou significativa 
melhora das exportações, tanto em peso 
(+25,5%) quanto em valor (+17,0%). 
Para a Abifa, este desempenho suge-
re uma retomada dos embarques de 
fundidos e estabilidade nos próximos 
meses.

Fonte Usinagem Brasil 

CUSTO DA INDÚSTRIA SOBE 8,6% E 
ACENDE SINAL DE ALERTA

O Indicador de Custos Industriais, da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
subiu 8,6% no terceiro trimestre de 2020 
em relação ao trimestre anterior. 

Esse aumento acendeu um sinal de 
alerta na indústria, principalmente por-
que a série mostra o aumento crescente 
dos custos relacionados aos bens inter-
mediários, nacionais e importados. Esses 
custos tiveram alta de 5,3% no terceiro 
trimestre de 2020, após um reajuste de 
6,2% no trimestre anterior.

“O aumento do preço de insumos e 
matérias-primas começou devido as cir-
cunstâncias da pandemia. Nossa preocu-
pação é com o caráter persistente desses 
aumentos”, explica o gerente de Análise 
Econômica da CNI, Marcelo Azevedo.

O custo com bens intermediários 

nacionais cresceu progressivamente ao 
longo dos três primeiros trimestres de 
2020. No primeiro trimestre houve um 
aumento de custos de 2,6%, seguido por 
um aumento de 4,1% no segundo trimes-
tre e de 6,6% do terceiro.

O custo de tributário subiu 34% no 
trimestre, no entanto, o segundo tri-
mestre de 2020 havia sido um trimestre 
atípico para a arrecadação tributária por 
conta da crise e de medidas de adiamen-
to do prazo do pagamento de tributos 
postas em prática pelo governo. O custo 
com pessoal aumentou 4% no terceiro tri-
mestre de 2020, mas não reverte a queda 
de 6% ocorrida no trimestre anterior.

O indicador mostra que o custo 
com capital, medido pela taxa de juros 
para capital de giro, atingiu, no terceiro 
trimestre de 2020, o menor nível da série 
histórica, iniciada em 2016 e caiu 11,7% 
na comparação com o segundo trimestre 
de 2020. O custo com capital de giro acu-
mula queda de 23% nos três primeiros 
trimestres de 2020.

Fonte Ipesi 

CUMMINS FILTROS INVESTE CERCA 
DE R$ 2 MILHÕES EM MODERNIZA-

ÇÃO DE FÁBRICA, EM SP
Mesmo em ano pandêmico, a unidade 
localizada em Bonsucesso (SP) recebeu, 
em 2020, novos maquinários roboti-
zados, tornando a operação mais ágil, 
ergonômica e segura.

Em 2020, mesmo sob cenário ad-
verso na economia, a Cummins Filtros, 

EXPRESSAS

1

NOVIDADES E 
ACONTECIMENTOS 
DA INDÚSTRIA

3

2
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as em determinados espaços da fábrica, 
com alarme sonoro e visual. 

Um totem de controle de temperatu-
ra e sensor de dosagem de álcool em gel 
foi instalado no ano passado na entrada 
da fábrica para a triagem de 100% dos 
colaboradores e visitantes.

Fonte Assessoria de imprensa 

FONE BLUETOOTH PERMITE 
CONVERSAR EM 40 IDIOMAS COM 

TRADUÇÃO SIMULTÂNEA
Fone permite traduzir conversas em 
tempo real com atraso mínimo para 
conversas mais naturais com pessoas do 
mundo todo

O fone de ouvido Bluetooth Timekett-
le WT2 Edge é um modelo totalmente 
sem fio que promete traduzir até 40 
idiomas em tempo real. O produto tem 
design que lembra os AirPods, da Apple, 
e funciona de forma bidirecional, fun-
cionando em conversas em diferentes 
línguas. Segundo a fabricante, o processo 
é rápido e tem precisão de 95%.

Contando com até 12 horas de au-
tonomia, o acessório já bateu a meta de 
financiamento coletivo no Indiegogo e 
sai a US$ 109, com frete de US$ 10 para o 
Brasil (R$ 595 e R$ 53,60, respectivamen-
te). As entregas estão previstas para abril.

O grande diferencial do dispositivo é 
a promessa de tradução ao vivo em duas 
vias, ou seja, você ouve o que seu inter-
locutor fala de forma traduzida e o outro 
também pode ouvi-lo em seu idioma.

Primeiro, o usuário deve baixar 
o aplicativo disponível para Android 
e iPhone (iOS). Depois, é necessário 
determinar os idiomas de entrada e 
saída, e compartilhar um dos lados com a 
outra pessoa – algo inclusive bem pouco 
higiênico.

A promessa é de uma tradução com 
95% de precisão. Isso porque o fone tem 
um sistema baseado em várias outras 
ferramentas, como Google Tradutor e 
Microsoft Tradutor, além de trazer um 
algorítimo próprio da fabricante. A medi-
da de atraso entre o que a pessoa diz e a 
tradução pode variar em função da Inter-
net, mas o produto deve ter um tempo de 
resposta entre 0,5 e 3 segundos.

Vale ressaltar ainda a possibilida-
de de comprar um pacote offline com 
idiomas específicos (mandarim, inglês, 

EXPRESSAS

fabricante de sistemas de filtração 
Fleetguard, investiu cerca de R$ 2 
milhões em automação, localização de 
peças, novos ferramentais e controles, 
elevando a qualidade e a capacidade da 
operação em sua unidade fabril, locali-
zada em Bonsucesso, Guarulhos (SP).  

As melhorias também foram 
voltadas à segurança e bem-estar dos 
colaboradores.

O processo de transbordo dos pro-
dutos da linha de filtros blindados (Spin 
On) Fleetguard, composta por filtros de 
combustível, separador de água, lubri-
ficante e água está robotizada; recebeu 
equipamento capaz de transportar de 
forma automática os produtos da estei-
ra para o carrossel de pintura. 

A estação agora conta com maior 
capacidade, de 1,3 mil peças por hora 
(contra 1 mil da fase anterior), antes 
realizada pelo colaborador. A automa-
ção eliminou riscos ergonômicos, além 
de elevar a segurança no setor. 

Também foi adquirido outro ma-
quinário para aplicação de adesivo, 
elevando a capacidade do processo em 
até 80%. O novo sistema de dosagem re-
aliza a vedação das tampas do elemento 
filtrante dos produtos da linha Fleet-
guard, melhorando a produtividade, 
capabilidade, limpeza, além de oferecer 
mais ergonomia na operação. 

Entre os novos ferramentais adqui-
ridos, destaque para o novo cortador 
de plisses automático dedicado a linha 
de filtros de ar. A aquisição de equipa-
mentos também permitiu a Cummins 
Filtros, fabricante de produtos Fleet-
guard, produzir com parceiros nacio-
nais juntas, tampas roscadas e retento-
res, ou seja, componentes utilizados nos 
filtros blindados. 

“Parte dos investimentos também 
foi dedicado à central de resíduos e 
atualização do maquinário de dosagem 
de poliuretano, agora mais moderno. 

Com o foco total em segurança, tam-
bém restringimos a movimentação de 
empilhadeiras na área da manufatura, 
com a aquisição de novas soluções de 
movimentação interna de matéria-pri-
ma”, informa Gustavo Teixeira, supervi-
sor de Operações da Cummins Filtros. 

A pandemia provocada pela Co-
vid-19 exigiu novos controles de acesso 
para restrição da quantidade de pesso-

japonês, coreano, francês, espanhol e 
russo) por US$ 30 adicionais, cerca de 
R$ 160,76 em conversão direta. Quem 
pagar a mais por isso não vai precisar se 
preocupar com a estabilidade da rede, já 
que as traduções acontecem diretamente 
pelo fone de ouvido.

A Timekellte afirma oferecer 12 
servidores espalhados pelo mundo para 
acelerar o processo, mas, dependendo 
da sua distância para um deles – e da 
conexão em si – o processo todo pode ter 
algum delay e apresentar falhas.

O produto vem equipado com micro-
fones internos e tecnologia de redução 
de ruídos. Além disso, o dispositivo tem 
a opção de usar o smartphone para a 
tradução, transmitindo a conversa no seu 
idioma para os fones.

Há ainda a possibilidade de gravar 
reuniões e conversas, onde o usuário 
pode, por exemplo, usar o Zoom para 
uma chamada por vídeo enquanto o aces-
sório traduz todo o bate-papo.

O fone tem conectividade Bluetooth 
5.0 e vem com bateria que promete três 
horas de tradução contínua. A autono-
mia pode chegar a até 12 horas com o 
estojo carregador disponível. Por fim, o 
produto, que conta com entrada USB-C, 
consegue carregar toda a bateria em 90 
minutos.

Fonte Techtudo

SENAI OFERECE 1,6 MILHÃO DE 
VAGAS EM CURSOS POR TODO 

PAÍS
Os cursos estão disponíveis em 24 estados 
do Brasil, com a possibilidade de estudar 
presencialmente e on-line. Há mais de 
100 mil oportunidades para cursos total-
mente gratuitos

O segundo mês de 2021 começou 
com força total. O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENAI) oferece 
1.618.731 vagas disponíveis por todo o 
país. Além de aulas na modalidade pre-
sencial – depende do estado -, semipre-
sencial e a distância (EaD).

As ofertas estão principalmente no 
Marketplace, que são acessadas pelo 
portal do Mundo SENAI. Se estiver bus-
cando aprimorar seus conhecimentos, a 
plataforma anuncia mais 186 mil vagas 
on-line e gratuitas.

Há também 23.141 vagas exclusivas, 

4

5
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com cursos específicos e mais procurados 
nos estados do país. As vagas estão em 
Amapá, Ceará, Distrito Federal, Espíri-
to Santo, Mato Grosso do Sul, Paraíba, 
Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul. Rondônia, Roraima e 
Tocantins. 

Vem para o Mundo SENAI!
No Mundo SENAI, é possível encon-

trar diversas ofertas de cursos e modali-
dades, desde iniciação, aperfeiçoamento 
e qualificação profissional. 

Para completar a lista, é possível 
conquistar seu MBA e especialização em 
Indústria 4.0: Engenharia de Implemen-
tação das Tecnologias Habilitadoras pelo 
portal. O curso é totalmente EAD e as 
inscrições vão até 8 de março. 

A região com maior oferta de cursos 
é Santa Catarina com 11.477 vagas dis-
poníveis em todo o estado. São mais de 
226 cursos, entre eles Assistente Adminis-
trativo, Almoxarife, Eletrônica Veicular, 
Desenho Arquitetônico e muito mais. É 
possível conferir todas as oportunidades 
pela página do Mundo SENAI/SC.

Há vagas, também, em outros 23 esta-
dos pelo país. É possível conferir todas as 
oportunidades no site do Mundo SENAI 
e, para saber as vagas do seu estado, 
busque as oportunidades da sua região 
no filtro de pesquisa.

Fonte Portal da Industria – CNI 

INDÚSTRIAS ROMI ATINGE 
RECEITA RECORDE DE R$360,6 

MILHÕES NO 4T20 E INICIA 2021 COM 
R$ 510 MILHÕES NA CARTEIRA DE 
PEDIDOS
A Indústrias Romi S.A., empresa líder 
brasileira na fabricação de máquinas-
-ferramenta, máquinas para plásticos e 
fundidos e usinados, registrou no 4T20 
uma receita recorde de R$360,6 milhões 
(crescimento de 56,5% em relação ao 
4T19) e entrada de pedidos de R$ 390,1 
milhões (aumento de 110,6% em relação 
ao 4T19). A Companhia inicia o ano de 
2021 com carteira de pedidos de R$510 
milhões, crescimento de 67,2% em rela-
ção ao mesmo período do ano anterior.

Com o aumento da liquidez da ação 
ROMI3 observada nos últimos meses, a 
partir de 1º de janeiro de 2021, a Com-
panhia passou a compor os seguintes 
índices da B3, a bolsa de valores do Bra-

sil: IBRA B3 (Índice Brasil Amplo), IDIV 
B3 (Índice Dividendos), SMLL B3 (Índice 
Small Cap) e IGCT B3 (Índice de Gover-
nança Corporativa Trade).

Na Unidade de Máquinas Romi, a 
receita operacional líquida, no 4T20, 
apresentou crescimento de 37,1% em 
relação ao 4T19, decorrente da retomada 
dos pedidos a partir de junho deste ano. 
A evolução da receita, aliada à redução 
das despesas operacionais, resultou em 
uma expansão da margem operacional, 
que, nesse mesmo período de compara-
ção, cresceu 10,1 p.p.

A Unidade de Fundidos e Usinados 
alcançou no 4T20, um crescimento de 
102,3% na receita operacional líquida 
em relação ao 4T19, impulsionado pelas 
entregas das peças de grande porte e da 
retomada dos demais segmentos. A mar-
gem operacional apresentou crescimento 
de 8,2 p.p., reflexo do maior volume de 
produção, evolução na eficiência opera-
cional e maior faturamento.

A entrada de pedidos na Unidade de 
Máquinas Romi, no 4T20, apresentou um 
crescimento de 87,5% quando compa-
rada ao 4T19, resultado do ambiente 
favorável aos investimentos e das novas 
alternativas de negócios, como, por 
exemplo, a locação de máquinas. Refle-
tindo a retomada dos negócios na Ásia, a 
Unidade Burkhardt+Weber atingiu uma 
entrada de pedidos de R$99,3 milhões no 
4T20, crescimento de 264,6% em relação 
ao mesmo período do ano anterior.

Na Unidade de Fundidos e Usinados, o 
crescimento da entrada de pedidos no 4T20 
foi de 75,7% em relação ao 4T19, reflexo 
das peças de grande porte para o setor de 
energia e da retomada gradual de todos os 
demais segmentos industriais.

A carteira de pedidos total da Com-
panhia, ao final do quarto trimestre de 
2020, apresentou crescimento de 67,2% 
em relação a 31 de dezembro de 2019. O 
caixa líquido da Companhia em 31 de de-
zembro de 2020 foi de R$110,5 milhões.

Fonte Romi 

IVECO FAZ NOVAS CONTRATA-
ÇÕES E AMPLIA CAPACIDADE

Após registrar crescimento superior a 
30% em 2020 - ante um mercado que 
apresentou queda de 11% -, a Iveco 
iniciou 2021 com a contratação de mais 

478 colaboradores temporários, para o 
complexo industrial de Sete Lagoas (MG), 
que reforçarão a produção de veículos 
comerciais para atender à alta procura 
por produtos da marca.

Em outubro do ano passado, a com-
panhia já havia contratado 272 tempo-
rários para a fábrica, totalizando 750 
novas vagas no período que engloba até o 
primeiro semestre deste ano.

“A Iveco atravessa um bom momento 
no setor de transportes do país e continua 
enxergando boas perspectivas para 2021”, 
diz a empresa em nota à imprensa.

Para Márcio Querichelli, líder da 
Iveco para a América do Sul, esse movi-
mento prepara a marca para os desafios 
deste ano que se inicia, considerando o 
aumento da demanda por caminhões nos 
segmentos, principalmente, de varejo, 
agronegócio e vocacionais. 

“Nosso time está pronto para manter 
a Iveco em alta e as contratações são ne-
cessárias para atendermos o crescimento 
do mercado. Esse é o resultado do novo 
momento da montadora no país, conso-
lidando fortes investimentos e a renova-
ção de seu line-up nos últimos anos.”

Inaugurada em 2000, a fábrica da 
Iveco foi planejada a partir dos con-
ceitos do World Class Manufacturing 
(WCM), um dos mais elevados padrões 
de qualidade da indústria global para o 
gerenciamento integrado de fábricas e 
produção, e tem como destaque o Centro 
de Desenvolvimento de Produto (CDP), 
que reúne especialistas de diversas áreas 
com o objetivo de desenvolver novas tec-
nologias e produtos que proporcionam 
mais produtividade para o operador com 
eficiência energética.

A Iveco, marca da CNH Industrial, 
projeta, fabrica e comercializa ampla 
gama de veículos comerciais leves, 
médios e pesados, caminhões fora-de-
-estrada e veículos para aplicações como 
missões off-road. 

Fonte Usinagem Brasil 

EXPRESSAS

6

7 Mantenha-se atualizado com 
as últimas notícias do setor.

Utilize o QR Code ou acesse:
revistaferramental.com.br/
noticias
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O      nde estão localizadas as ferra-
mentarias? O que produzem? 
Qual a capacidade produtiva? 

Quantos empregos diretos e indiretos 
geram? Esses são alguns dos dados 
que uma pesquisa para mapeamento 
de ferramentarias brasileiras quer 
coletar. 

A ação desenvolvida pela FUN-
DEP - Fundação de Desenvolvimento 
da Pesquisa, em parceria com o IPT 
- Instituto de Pesquisas Tecnológicas e 
a ABINFER - Associação Brasileira da 
Indústria de Ferramentais, faz parte 
da Linha IV – Ferramentarias Brasilei-
ras mais Competitivas, do programa 

Rota 2030.
O objetivo é coletar dados para 

traçar um diagnóstico real e atualiza-
do do segmento de ferramentaria no 
Brasil. As informações serão utili-
zadas para oferecer soluções mais 
adequadas a realidade do setor.

Para o presidente da ABINFER, 

P O R  T H I A G O  F E R N A N D E S

TECNOLOGIA

PESQUISA IRÁ MAPEAR 
FERRAMENTARIAS BRASILEIRAS 

PARA DIRECIONAR AÇÕES DE 
FORTALECIMENTO DO SETOR

ROTA 2030
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Thiago Fernandes
Assessor de Comunicação do Programa Rota 2030 na Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa (Fundep).
thiagoleao@fundep.com.br

Christian Dihlmann, a pesquisa será 
importante para organizar as ações 
estruturantes que fortalecem as 
competências das ferramentarias. “É 
preciso ter o domínio das informações 
do setor ferramenteiro nacional para 
possibilitar as devidas políticas es-
truturantes e fortalecer o comércio, a 
capacitação e o desenvolvimento tec-
nológico, com foco em gerar competi-
tividade para as companhias. Precisa-
mos desses dados para transformá-los 
em ações específicas”, destaca. 

A Linha IV tem o objetivo de so-
lucionar as dificuldades de empresas 

com baixa produtividade e defasagem 
tecnológica. De acordo com a coorde-
nadora de programas da FUNDEP, Ana 
Eliza Braga, para atingir esse objetivo, 
é essencial compreender a realidade 
das ferramentarias e conhecer melhor 
os fabricantes, usuários e os forne-
cedores de serviços para o setor. “É 
preciso entender profundamente o 
setor ferramenteiro para direcionar 
ações assertivas em diferentes eixos 
da Linha, como capacitação, desenvol-
vimento tecnológico e empreendedo-
rismo”, explica.

COMO SERÁ APLICADA A PESQUISA
A empresa VB Marketing e Negócios é 
responsável pela aplicação da pesqui-
sa, por meio de ligação telefônica.  Em 
um primeiro momento, será utilizada 
uma base de contatos da ABINFER. Na 
segunda etapa, será desenvolvido um 
levantamento para identificar até mil 
novas empresas que atuam no setor. 

As ferramentarias também podem 
se cadastrar para participar. Basta 
preencher um formulário eletrôni-
co. Após o cadastro, a VB Marketing 
e Negócios entrará em contato para 
aplicar o questionário. 

Gostaria de participar da pesquisa? 
Acesse: rota2030.fundep.ufmg.br/
pesquisa.

SOBRE A LINHA IV
O setor ferramenteiro está em 
destaque no Programa Rota 2030. A 
Linha IV – Ferramentarias Brasileiras 
mais Competitivas visa solucionar as 
dificuldades de empresas da cadeia de 
ferramental de produtos automotivos 
para atingir competitividade em nível 
mundial.

COMPRAR USINADOSPORTAL COMPRAR USINADOSPORTAL

MAIS DE 50.000
FORNECEDORES

Não cobramos comissão 
e sem vínculo contratual

À SUA DISPOSIÇÃO

PREÇO, PRAZO
E QUALIDADE

TEM INTERESSE EM
FORNECER?

ENTRE EM CONTATO E 
GANHE 100 CRÉDITOS

INFORMANDO O CUPOM

MOLDES, ESTAMPOS
E  DISPOSITIVOS;

USINAGEM DE PRECISÃO;

PEÇAS TÉCNICAS;

MUITO MAIS!
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contato@comprarusinados.com.br
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N o artigo anterior mencionamos 
sobre a importância de colocar 
o líder como alavanca: líde-

res são uma peça fundamental da 
inserção do employee experience na 
organização. Esse grupo têm o poder 
de modificar, aprimorar e implantar 
políticas e procedimentos que fo-
mentem vivências significativas para 
os seus colaboradores e por consequ-
ência gerar progresso coletivo. 

Além da liderança nas corpora-
ções, o papel do líder está presente 
em pequenas empresas, instituições 
religiosas, organizações sem fins 
lucrativos, grupos comunitários, 
todo o tipo de empreendimento da 
sociedade possui líderes. E outro 
fator interessante da liderança é que 
pessoas dos mais variados campos 
– economia, governo, lei, negócios, 
educação, medicina, engenharia, 
ciência, entretenimento, esporte, e 

assim por diante – são líderes ou es-
tão sendo treinadas ou se preparan-
do para serem líderes. A liderança 
é, portanto, a chave para a preser-
vação, para o crescimento e para a 
mudança, assim como a evolução do 
homem. 

Os seguintes conceitos atemporais 
que compartilhamos a anos, tanto em 
artigos, como no conteúdo de nossos 
treinamentos e workshops, reforçam a 
importância e relevância da liderança 
na história da sociedade.

Liderar é fazer as pessoas a sua 
volta evoluírem, pois: 

Nada acontece sem liderança: lí-
deres estabelecem governos, iniciam 
negócios, fazem descobertas e avan-
ços científicos, disseminam ideias 
religiosas e filosóficas e promovem a 
cultura humana de outras formas.

Nada tem êxito sem liderança: lí-
deres desenvolvem ideias, executam 

P O R  M I C H E L L E  B O R C H A R D T  -  P A U L O  S I L V E I R A

empreendimentos e mantêm proje-
tos funcionando.

Nada é alterado ou transformado 
sem liderança: a não ser que um in-
divíduo ou grupo de pessoas comece 
a pensar ou agir de forma diferente; 
as circunstâncias costumam per-
manecer as mesmas – ou tornam-se 
piores.

Nada se desenvolve sem lideran-
ça: líderes tomam a iniciativa de 
implementar inovações, construir 
a partir do que foi iniciado antes 
e expandir com base em sucessos 
anteriores.

Nada avança sem líderes: líderes 
são empreendedores e visionários. 
Eles, geralmente, estão ávidos para 
melhorar a qualidade de vida de 
uma sociedade por meio da eficiên-
cia melhorada, de maior conveni-
ência, de mais agilidade, bem como 
a introdução de novos produtos e 

CARÁTER – O CATALISADOR 
DA LIDERANÇA 

GENTE & GESTÃO
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serviços.
Nada melhora sem liderança: 

líderes enxergam potencial em situ-
ações e condições nas quais outras 
pessoas não veem esperança e não 
tem visão da forma que as coisas 
poderiam ser.

Nada é corrigido sem liderança: 
para corrigir erros e resolver pro-
blemas, alguém precisa ficar respon-
sável pelos ajustes. Líderes ajudam 
sociedades a fazer uma correção de 
curso quando entram em um cami-
nho destrutivo.

Há muitos componentes na lide-
rança, mas consideramos indispen-
sáveis os três seguintes campos: (1) 
propósito e visão; (2) potencial e ha-
bilidade; e (3) valores, ética e princí-
pios. Desses três, o mais importante 
é o terceiro, por que valores, ética e 
princípios protegem o propósito de 
um líder de ser ignorado ou destru-
ído. 

Propósito e visão mostram a um 
líder que direção ele deve tomar na 
vida. Todos os líderes vivem com 
uma sensação de significado. Eles 
acreditam que estão aqui no univer-
so para fazer algo importante pela 
humanidade. O conhecimento de seu 
propósito é um catalisador, dando-
-lhes motivação interna.

Potencial compreende os dons 
e as qualidades inatas do líder, 

enquanto que habilidade inclui 
todas as capacidades, especialida-
des, níveis de estudo, conhecimen-
to, sabedoria e ideias que um líder 
desenvolveu e adquiriu, assim como 
outros recursos à sua disposição, o 
que permitirá que ele cumpra seu 
propósito. Líderes devem acreditar 
na própria capacidade de cumprir 
a visão que reside em sua mente e 
coração.

Valores, ética e princípios têm 
relação com o caráter do líder. Eles 
são os padrões que o líder estabelece 
para si mesmo – e pelos quais ele 
vive – no processo de exercer seu 
potencial e habilidade de cumprir a 
sua visão. Consequentemente, o líder 
tem um senso de responsabilidade 
por si mesmo e pelos outros.

E o que é o caráter? O complexo 
de características mentais e éticas 
que marcam e, geralmente individu-
alizam uma pessoa, grupo ou nação. 
Nesse sentido, podemos afirmar que 
todos possuem caráter. Mas como 
são as nossas características mentais 
e éticas? Edificam ou arruínam? São 
positivas ou negativas? 

Quando falamos de caráter, 
portanto, devemos focar no que 
significa desenvolver valores e 
estabelecer um código de ética, que 
nos alerta sobre os efeitos negativos 
de várias influências externas e nos 
protegem delas – como pressões da 
vida, dificuldades e provocações. 
Essas influências negativas podem 
ameaçar nossa liderança, invadindo 
nossa vida e roubando nossa força 
de vontade, nosso bom senso e nossa 
racionalidade.

Valores e ética também nos prote-
gem de “intrusos” internos – nossas 
fragilidades humanas que nos fazem 
racionalizar comportamentos imo-
rais e pegar atalhos éticos.

O caráter é a força mais poderosa 
que um líder pode possuir, por que:

O caráter protege a vida interna 
do líder: o caráter estabelece a in-
tegridade do líder e permite que ele 
cresça como uma pessoa com ética 
e valores. “Caráter, em longo prazo, 
é o fator decisivo na vida tanto do 

indivíduo como das nações” – Theo-
dore Roosevelt.

O caráter estende a longevidade 
da liderança: a liderança é um privi-
légio dado pelos seguidores. Quando 
o líder viola padrões morais, ele 
perde o privilégio de usar seu dom a 
serviço dos seguidores que o conce-
deram. Líderes devem ficar cientes 
de uma ameaça que geralmente é 
subestimada, mas é muito real à 
longevidade da liderança: o sucesso. 
Muitas pessoas não conseguem lidar 
bem com conquistas por causa da 
responsabilidade, da recompensa e 
dos desafios que pesam sobre elas. 
Elas podem cair em todos os tipos 
de problemas morais e éticos sem 
limites. 

O caráter preserva a causa e o 
legado do líder: a falha de um líder 
pode violar a reputação do governo, 
da empresa, da organização ou de 
integrantes com os quais ele tem 
ligação. Os valores de um líder são 
pessoais – mas nunca são privados. 
Não importa quanto bem uma pes-
soa tenha feito, suas contribuições 
podem ser encobertas ou até destruí-
das por apenas um ato questionável. 
Assim, quando desenvolvemos nosso 
caráter intencionalmente, fortalece-
mos nossas fragilidades, domamos 
nossos vícios e preparamo-nos para 
desempenhar nosso papel pessoal de 
liderança.

O caráter evita que o líder pre-
judique os que estão à sua volta: a 
queda de um líder pode prejudicar 
profundamente os que estão pró-
ximos a ele e aqueles que confiam 
nele. A única maneira de manter 
o foco em nossa visão e continuar 
seguindo adiante em meio aos ine-
vitáveis estresses, críticas, ataques, 
tentações e contratempos que vêm 
com a liderança é desenvolver ca-
ráter pessoal. O caráter é o funda-
mento de todos os aspectos de uma 
liderança eficaz. Engenheiros sabem 
que, quanto mais alto o prédio, mais 
profundo deve ser o fundamento. De 
forma similar, quanto mais exposi-
ção ao público tem um líder – mais 
fala ele adquire, mais influência ele 
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exerce -, mais ele deve vigiar para 
manter um caráter profundo e bem 
estabelecido.

O desenvolvimento de nosso 
caráter normalmente ocorre da se-
guinte forma:
• Nossas crenças levam-nos às nos-

sas convicções.
• Nossas convicções geram nossos 

valores.
• Nossos valores formam nossa 

moral ou princípios.
• Nossa moral ou princípios leva-

-nos à conduta pessoal, nossas 
ações.

• Nossa conduta ou ações manifes-
tam-se na forma de nossa ética.

• Nossa ética resulta em nosso 
caráter.

• Nosso caráter determina o nosso 
estilo de vida.

E a base de tudo, nossas cren-
ças, foi formulada durante a vida 
por meio de nossas reações a várias 
influências sobre nós. Essas influên-
cias são formadas por nossa família, 
nossos amigos, nossa herança ou 
nosso contexto social, nosso ambien-
te físico e social, nossa educação, 
nossa religião, nosso conhecimen-
to, a mídia a que somos expostos, 
nossos agregados, nossos colegas de 
trabalho, e assim por diante. Nossas 
crenças vêm das ideias a que fica-
mos expostos ou desenvolvemos a 
partir de observações e análises que 
– e isso é o mais importante – aceita-
mos como verdade.

Algumas das ideias que aceitamos 
podem ser falsas ou incompletas. 
Mas, se acreditarmos que são ver-
dadeiras, elas ainda estarão incor-
poradas em nossa filosofia pessoal, 
ajudando a construir o fundamento 
sobre o qual edificamos a nossa 
vida. É por isso que, se uma pessoa 
deseja mudar seu sistema de crença, 
ela precisa mudar suas ideias sobre 
si mesma e sobre o mundo.

Portanto, desenvolvemos nosso 
caráter como consequência de nossa 
filosofia pessoal, incluindo nossas 
crenças sobre o sentido da vida, a 

origem do mundo e como devemos 
tratar o próximo.

Se quisermos tornar-nos líderes 
de caráter que fazem a diferen-
ça de forma positiva no mundo, 
precisaremos olhar as ideias que 
recebemos com seriedade, a forma 
como essas ideias moldaram nossa 
filosofia de vida e as crenças e ati-
tudes que devemos mudar. Assim, 
se um líder aceita o conceito de 
que, “no mundo é cada um por si”, 
ele sempre se colocará acima das 
outras pessoas, com o resultado de 
poder negligenciar, maltratar e até 
mesmo abusar de seus seguidores. 
Líderes de verdade sempre atri-
buem o maior valor à dignidade da 
humanidade. Se você não respeita 
o próximo, não deve estar na lide-
rança. O mundo já tem problemas 
demais para aceitar outro líder sem 
consideração pelo valor intrínseco 
dos seres humanos.

Assim, convidamos você a com-
partilhar o que acreditamos serem 
afirmações que apoiam uma lideran-
ça baseada em caráter:
1. Caráter significa ter um compro-

metimento com um conjunto de 
valores sem comprometer-se. 
Líderes de princípios não rene-
gam seus valores quando pres-
sionados a desconsiderar as suas 
crenças. Infelizmente, muitos 
líderes de hoje são especialistas 
em comprometer-se. Eles mu-
dam de valores com base no que 
acreditam que as outras pessoas 
queiram que ele faça, não no que 
acreditam genuinamente ser o 
correto. 

2. Caráter significa ser dedicado 
a um conjunto de padrões sem 
hesitar. 
Não devemos comprometer nos-
sos valores nem nossos padrões. 
Não os violar por nada e nem por 
ninguém. 

3. Caráter significa esforçar-se 
continuamente para integrar seus 
pensamentos, palavras e ações. 
As palavras integrar e integri-
dade derivam da palavra latina 
integer, que significa “completo” 

e “inteiro”. Ter caráter significa 
esforçar-se continuamente para 
integrar seus pensamentos e 
ações para que você seja “um”. 
Um líder deve ser capaz de decla-
rar: O que eu digo, faço e sou são 
os mesmos. E atingir essa consis-
tência exige disciplina diária, por 
que todos os dias nosso caráter 
será testado. Integridade significa 
ter uma cara – não duas ou mais. 
A palavra que os gregos usavam 
para referir-se a essa pessoa era 
hypokrites, que originou a pala-
vra “hipócrita”. De forma similar, 
a palavra “hipocrisia” vem da 
palavra grega hypokrisis, que 
significa “atuar no palco, fingi-
mento”. Na forma original, “hipó-
crita” não era um termo negativo; 
era simplesmente uma referência 
aos atores que vestiam máscaras 
no palco ao atuarem em vários 
papéis. Entretanto, o termo evo-
luiu para a ideia de uma pessoa 
de “muitas caras” – alguém cuja 
verdadeira identidade não era o 
que parecia.

4. Caráter significa fazer sacrifícios 
para manter os seus princípios. 
Um líder de princípios possui 
crenças tão fortes que ele está 
disposto a fazer sacrifícios por 
elas – a perder popularidade, 
amigos, colegas, ganhos finan-
ceiros e sucesso por elas. Essa 
qualidade deve ser reintroduzida 
na sociedade por líderes de prin-
cípios genuínos. 

5. Caráter significa ter autodisci-
plina para manter seus valores e 
padrões morais 
Junto com os sacrifícios, o líder 
deve impor uma disciplina diária 
sobre si mesmo, para que se man-
tenha alinhado às suas convic-
ções e continue a aderir aos seus 
princípios. 

Não fazer nada quanto à crise de 
caráter no nosso mundo não é uma 
opção, pois o futuro da liderança e 
da nossa cultura está em jogo – e o 
mundo não irá transforma-se sozi-
nho. 

GENTE & GESTÃO
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O caráter é a fundação da lide-
rança e do sucesso do homem. 

“Então como líder você deve gerar...
Confiança em pessoas amedrontadas
Ação onde há hesitação
Força onde há fraqueza
Método onde há confusão

Coragem onde há covardia
Otimismo onde há ceticismo
Congruência onde há hipocrisia
Convicção de que o futuro será me-
lhor na construção feita hoje!”

Texto extraído do livro “ATITUDE 
– A Virtude dos Vencedores”.

Tenha um excelente dia e hoje e 
sempre;

Pois o mercado é do tamanho da 
sua competência, influência e repu-
tação... E a sua liderança é necessá-
ria no nosso mundo!

GENTE & GESTÃO
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S  e você começou a trabalhar 
hoje em uma empresa e disser 
que não se sentiu perdido, pode 

comemorar, pois a principal queixa 
dos profissionais que encaram uma 
nova oportunidade de trabalho é esta. 
Por isso, o momento da contratação é 
muito importante. O novo colabora-
dor não deve se sentir deslocado neste 
novo ambiente profissional. Aí é que 
entra o processo de integração dos 
novos colaboradores. 

Para garantir o engajamento, o 
funcionário deve ser integrado da 
melhor forma ao seu novo time. Cada 

vez mais, as empresas buscam atuar 
dentro dos principais quesitos que 
norteiam este processo de integração. 
E você, sabe como fazer isto? Vamos 
dar algumas dicas que sua empresa 
pode aplicar: 

 
1. O PROCESSO DE INTEGRAÇÃO DEVE 
INICIAR LOGO APÓS A APROVAÇÃO DO 
CANDIDATO
É de suma importância pensar, desen-
volver e construir juntos com todo o 
time; um processo de integração que 
faça sentido com a cultura, missão 
e valores da empresa. O Recursos 

Humanos, como Maestro no tema, 
deve estar à frente da construção do 
processo de integração, envolvendo 
todos da empresa, para que se tenha 
sintonia e coerência nas informações 
que serão abordadas neste processo 
de integração.

O processo de integração do novo 
funcionário precisa iniciar logo após 
sua aprovação, para que no dia da sua 
admissão, a entrada na empresa seja a 
mais acolhedora possível, tendo todos 
os recursos necessários disponíveis.

Como exemplo:
• Criação de acessos e e-mail;

GESTÃO

APOSTE NA INTEGRAÇÃO DOS 
NOVOS COLABORADORES PARA O 

SUCESSO DA SUA EMPRESA 

P O R  V A L É R I A  M A R T I N U S S O 

Integrar de forma correta os profissionais reduz a rotatividade.
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GESTÃO

• Estrutura física;
• Material de apoio;
• Equipamentos;
• Kit de boas-vindas;
• E outros que se façam necessário 

ao cargo em questão. 

Que tal criar um checklist?
E com as características peculiares 

da empresa, o envio do comunicado 
ao novo funcionário. Com as informa-
ções de data, horário, local e pessoa 
que deverá procurar em seu primeiro 
dia na empresa.

2. VANTAGENS DE REALIZAR O PROCES-
SO DE INTEGRAÇÃO: 
Após o desenho, estruturação do 
programa de integração e aprovação 
pelas partes envolvidas é importan-
te ressaltar que este projeto pode e 
deve sofrer alterações com base nas 
mudanças ocorridas na empresa e 
com a percepção e constatação de que 
alguns pontos que estão sendo abor-
dados e realizados não estejam em 
consonância com a realidade e com a 
efetividade do processo.

Veja algumas vantagens da in-
tegração de colaboradores segundo 

Chiavenato (Escritor, Professor e 
Consultor Administrativo):
• Reduzir a ansiedade dos novos 

Colaboradores;
• Diminuir a rotatividade, conheci-

do como turnover;
• Otimizar tempo, evitando que 

se tenha que parar o trabalho futu-
ramente, para tirar dúvidas que 
poderiam ter sido explicadas;

• Desenvolver expectativas mais 
próximas da realidade, o que evita 
grandes surpresas ou frustrações.

Importante salientar da necessidade 
na organização antecipada do espaço 
físico, dos recursos audiovisuais, do 
material de apoio que serão utilizados, 
da estrutura que será oferecida e dis-
ponibilizada. Todos na empresa devem 
estar cientes e receptivos com a entrada 
de novos membros na equipe.

3. CONTINUIDADE NO PROCESSO DE 
INTEGRAÇÃO:
Peter Drucker, considerado o Pai da 
Administração, trás uma boa reflexão 
que nos remete à Psicologia da Gestalt 
(Psicologia da Gestalt - defende que, 
para se compreender as partes, é 
preciso, antes, compreender o todo), 
onde considera a empresa como um 
sistema integrado, no qual o todo é 
mais que a mera soma de suas partes. 
Este autor compara o sistema empre-
sa com uma orquestra sinfônica, na 
qual as melodias de cada grupo de 
instrumentos, separadas do conjunto, 
constituem apenas dissonâncias e 
barulhos.

A integração de novos funcioná-
rios precisa ser um processo contínuo 
e gradual, sem dúvidas. Afinal de 
contas, a primeira impressão é a que 
fica. Porém, não podemos deixar de 
construir e reforçar diariamente os 
objetivos traçados e compartilhados 
neste processo de integração.

Um instrumento que ajuda a en-
tender e fazer ajustes necessário, para 
as próximas integrações é contar com 
uma avaliação de reação ao término 

das atividades desenvolvidas na inte-
gração, onde será disponibilizado ao 
funcionário, um questionário, com a 
oportunidade de sinalizar os itens que 
mais o agradaram, e os que não agre-
garam, além de disponibilizar espaço 
para inserir sugestões.

4. O PAPEL DA GESTÃO NA EFETIVIDADE 
NO PROCESSO DE INTEGRAÇÃO: 
O desafio do Recursos Humanos e 
de todos envolvidos no processo de 
integração de novos funcionários é 
garantir uma experiência diferente, 
enriquecedora, que possibilite agre-
gar conhecimentos da empresa e va-
lores positivos para a inserção deste 
novo membro à equipe, tornando 
este período de adaptação agradável 
e acolhedor.

Vale ressaltar que o sucesso do 
processo de integração e a adapta-
ção deste novo membro à empresa 
acontece diariamente com uma 
equipe que tenha um viés e reforço 
colaborativo, além de uma lide-
rança inspiradora nos preceitos de 
colaboração, inovação e estímulo às 
competêcias dos colaboradores.

O processo de integração dos 
novos funcionários é a porta de 
entrada, após o processo de R&S (No 
processo de Recrutamento e Seleção 
dos novos talentos para a empresa, 
já se pode e deve ser disseminado, 
alguns pontos peculiares da cultura 
da empresa, para que o profissional 
antes mesmo de fazer parte do time, 
tenha informações suficientes para a 
tomada de decisão em fazer parte da 
empresa), que irá possibilitar maior 
e melhor aderência do novo membro 
ao time. Quanto mais acolhedor e 
envolvido por um sistema colabo-
rativo, maior e melhor a possibili-
dade de se ter vida longa e feliz na 
empresa.

5. O TRABALHO REMOTO E SUAS ADE-
QUAÇÕES:
E agora, que estamos vivendo uma 
transformação no ambiente de tra-
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balho, onde o home office se tornou 
necessário e o trabalho remoto veio 
com vontade de ficar?

Então, é hora de adaptar o mo-
delo presencial, para o online, não 
deixando de lado tamanha impor-
tância e necessidade do processo de 
integração. Proporcionar atividades 
estruturadas irá facilitar o engaja-
mento dos novos membros à equipe, 
trará melhores e maiores perspecti-
vas de resultados satisfatórios para 
todos da empresa, seja qual for o mo-
delo de atuação deste funcionário: 
remoto, presencial ou híbrido. 

Integração é uma estratégia im-
portante dentro das organizações
O processo de integração precisa 
acontecer com as adequações perti-
nentes para que se possa valorizar a 
cultura da empresa, alinhar regras 
e procedimentose e, essencialmente, 
estabelecer vínculos de confiança, 
credibilidade e diminuir a ansiedade, 
assim, possibilitar o acolhimento ne-
cessário nesta etapa de grande valia 
para toda a empresa.

Os cinco passos relacionados 
acima fazem parte do processo de 
integração. É fundamental investir em 

um processo de integração de quali-
dade e humanizado, porque isto está 
diretamente relacionado ao sucesso 
da empresa. É a oportunidade de criar 
vínculos sólidos e consistentes, com 
base na transparência e realidade do 
seu negócio. O novo funcionário terá 
a oportunidade e a possibilidade de 
fazer a diferença em sua rotina de tra-
balho, estando munido de informações 
e, sentindo-se genuinamente parte do 
todo. Sem dúvida, a empresa terá resul-
tados muito mais expressivos com uma 
equipe engajada e que tenha orgulho 
em fazer parte daquela empresa.

GESTÃO
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N     a questão dos gastos públicos 
existe uma discussão, talvez equi-
vocada, entre dois grupos que se 

convencionou chamar de fiscalistas e 
desenvolvimentistas. 

O primeiro defende uma maior res-
ponsabilidade fiscal, uma gestão mais 
austera das despesas, até pela forte sina-
lização que isso dá ao mercado, influen-
ciando fortemente no seu humor e na 
disposição dos investidores de contribuí-
rem com mais determinação na constru-
ção do PIB potencial do país. O segundo 
grupo propõe o aumento dos gastos para 
estimular o crescimento, justificando que 
uma economia maior conseguiria convi-
ver com esses gastos maiores. A pergun-
ta que fica é o que fazer em épocas de 
estiagem. Ainda mais, considerando que 
grande parte dos novos gastos acabam 
sendo permanentes. 

Será que essa tese pode ser deno-
minada desenvolvimentista? Entendo 
que desenvolvimento é um processo de 
crescimento sustentado e sustentável 
de longo prazo e não um voo de galinha 
baseado em estímulos de curto prazo, 
mesmo que direcionados a investimen-
tos, se o Estado não tiver espaço fiscal 
para fazê-lo. 

Essa discussão se torna ainda mais 
relevante no momento atual, em que o 
governo brasileiro implantou um dos 
mais robustos pacotes fiscais do planeta 
para socorrer a população mais vulne-
rável e a economia, duramente afeta-
dos pela pandemia. Faz-se necessário 
cuidado redobrado com quaisquer gastos 

não relacionados à crise sanitária. E é 
momento também de fazer escolhas: se 
quisermos priorizar os gastos sociais, de-
vemos melhorar a qualidade dos progra-
mas atuais, e reduzir outras despesas. 

Já aprovamos a importante Reforma 
da Previdência, que mesmo não trazen-
do resultados no curto prazo, limitou 
grande parte do crescimento dessa conta 
na esfera federal. Infelizmente o assun-
to continua pendente em boa parte dos 
Estados brasileiros. A segunda despesa 
mais relevante no orçamento da União 
são os salários. Para enfrentarmos esse 
problema, precisamos aprovar a Refor-
ma Administrativa, que modernize a 
gestão pública, melhore os serviços e a 
qualidade dos gastos, aumente a produ-
tividade do servidor evitando novos con-
cursos, elimine distorções e privilégios, e 
rediscuta o tabu dos direitos adquiridos. 
Também importantes seriam a continui-
dade da busca de uma solução para um 
grupo de estatais que geram prejuízos 
bilionários à União, e a revisão dos gas-
tos tributários, que são benefícios fiscais 
a algumas empresas em detrimento de 
todos os demais que têm menor capaci-
dade de pressão.

Devemos resgatar o senso de urgên-
cia, e enfrentar a questão dos gastos 
como enfrentamos a inflação, para 
reverter um processo que vem fazendo 
o Brasil crescer menos do que os outros 
emergentes há vinte anos, e que tem nos 
deixado presos na chamada armadilha 
da renda média.

O BRASIL E A ARMADILHA 
DA RENDA MÉDIA

P O R  C A R L O S  R O D O L F O  S C H N E I D E R

MBE

Carlos Rodolfo Schneider
Empresário e coordenador do  Movimento Brasil 
Eficiente - MBE.  crs@brasileficiente.org.br 
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O     s aços utilizados na construção 
de ferramentais de conforma-
ção a frio são de fundamental 

importância no desenvolvimento dos 
processos industriais. Nos últimos 
anos a busca por ferramentais que 
possam ser utilizadas por períodos mais 
longos com solicitações mais severas e 
com melhor desempenho tem se tornado 
constante. Adicionalmente, as caracterís-
ticas e a qualidade do material empre-
gado na construção de um ferramental 
definem, em grande parte, o seu desem-
penho em serviço. Embora seja impor-
tante levar em consideração fatores como 
valor do material e custos de fabricação, 
em conformação a frio a principal pro-
priedade é a resistência ao desgaste, que 
depende de vários aspectos metalúrgicos 
do aço empregado na construção de um 
ferramental de conformação. 

A operação de conformação envol-
ve um grande número de fatores que 
podem gerar impacto no custo final do 
produto, como por exemplo os custos 
de manutenção e depreciação dos fer-
ramentais para conformação mecânica, 
uma vez que a aplicação de pressões 
elevadas pode produzir o desgaste ace-
lerado e até mesmo a ocorrência de fa-
lhas prematuras, assim, o critério mais 
relevante na escolha do material para 
o ferramental de conformação poderia 
ser a sua durabilidade por peça capaz 
de ser produzida. Sendo assim, a busca 
no desenvolvimento de novas soluções, 

geram uma atenção especial aos novos 
materiais que vem sendo desenvolvidos 
para a indústria de ferramentais de con-
formação, pois podem vir maximizar a 
eficiência nos processos de fabricação 
por conformação mecânica a frio.

O objetivo do estudo apresentado 
neste trabalho consiste em avaliar 
comparativamente o desempenho de 
dois aços para fabricação de ferra-
mentais de conformação mecânica a 
frio, de dois diferentes fornecedores.

MATERIAIS E MÉTODOS 
Para validação do desempenho dos 
aços em questão, foram confecciona-

dos corpos de prova para ensaio de 
atrito por estiramento de tiras. O cor-
po de prova ferramental foi utilizado 
para simular a superfície de contato 
em um ferramental de conformação 
dentro de um processo produtivo nor-
mal na indústria. Dessa forma, cinco 
corpos de prova de cada material foram 
fabricados, com geometria e dimensões 
conforme figura 1.

A composição química e a dureza de 
cada material avaliado estão apresenta-
das na tabela 1, onde pode-se observar 
que os materiais são muito similares. 
Para obter a dureza desejada de aplica-
ção de ambos os materiais, foi realizado 

ANÁLISE COMPARATIVA DO 
DESEMPENHO TRIBOLÓGICO ENTRE 

AÇOS UTILIZADOS PARA FERRAMENTAIS 
DE CONFORMAÇÃO A FRIO

P O R  J E A N  F L E C K  D A  S I L V A  -  A N G É L I C A  P A O L A  D E  O L I V E I R A

D A N I E L A  B E R T O L  -  D I E G O  T O L O T T I

TECNOLOGIA

Figura 1: Geometria de amostras avaliadas.
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um tratamento térmico de têmpera em 
uma empresa externa e prestadora de 
serviços de tratamento térmico para a 
Bruning Tecnometal.

A chapa de aço sobre a qual os 
ferramentais foram estirados para 
avaliação de atrito e desgaste são 
da classe USI-RW550, e os corpos de 
prova foram retirados mantendo sem-
pre o mesmo sentido de laminação 
do material da bobina, cortados em 
guilhotina nas dimensões 950x70mm 
conforme figura 2.

Para realizar os ensaios foi utiliza-
da uma máquina de atrito desenvol-
vida pelo setor de Pesquisa e De-
senvolvimento da empresa Bruning 
Tecnometal (figura 3), a qual opera 
os testes pelo conceito de traciona-
mento de tiras com ferramentais 
planos, com pressão de contato 
regulada em 150 Mpa, velocidade 
de deslizamento de 100 mm/s, força 
normal de 30 kN e com lubrificação 
de 1,5 g/m2.

Visando validar o acabamento 
superficial polido dos corpos de prova 
foi efetuada a medição da rugosidade. 
O procedimento de medição consis-
te em medir três pontos no sentido 
longitudinal e três pontos no sentido 
transversal do patim de maior área do 
ferramental, por meio de um rugosíme-
tro digital portátil calibrado. Para va-
lidar o polimento dos corpos de prova 
utilizou- se os parâmetros de rugosida-
de Ra, que representa a média de picos 
e vales na superfície e Rz, onde ocorre 
a soma do maior pico e maior vale no 
comprimento de amostragem.

Para cada material foi utilizado 
um corpo de prova ferramental para 
análises iniciais, um corpo de prova 
ferramental para ensaios com três 
chapas e três corpos de prova ferra-
mental para ensaios com dez chapas, 
ou até gerar alguma marca, risco ou 
outra característica de desgaste na 
chapa. A cada ensaio o corpo de prova 
da chapa foi avaliado e substituído 
por um novo no momento em que a 
chapa apresentou algum dos defeitos 

TECNOLOGIA

Figura 2: Geometria do corpo de prova da chapa.

Tabela 1: Composição química dos aços A e B, de diferentes fornecedores.

Tabela 2: Medidas de microdureza do material normalizado.

Figura 3: Máquina de ensaios de atrito da Bruning Tecnometal.

Aço Dureza 
(HRC) C (%) Si (%) Cr (%) Mo (%) V (%) Nb (%) Mn (%)

A 56 - 62 0,85 0,90 8,40 2,00 0,50 0,15 --

B 57 - 62 1,00 1,10 8,00 2,50 0,30 -- --

Propriedades Químicas [%]
C máx. Mn máx. P máx. S máx. Si máx. Al Nb

0,15 1,65 0,025 0,01 0,1 0,005 – 0,06 0,02 – 0,05

Propriedades Químicas [%]
Limite Resistência a tração mín. (Mpa) 552 – 670

Limite de Escoamento mín. (Mpa) 460 – 570

Alongamento mín. (%) 23
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mencionados anteriormente, sendo 
considerado este o fim de vida do 
corpo de prova do ferramental.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
As medições de rugosidade inicial 
dos ferramentais após o processo de 
polimento podem ser verificadas na 
tabela 3, e os resultados médios do 

TECNOLOGIA

número de chapas tracionadas nos 
ensaios são apresentados na tabela 4, 
assim como a massa inicial e final dos 
corpos de prova ferramental.

Considerando os dados expostos 
na tabela 4 foi gerado os gráficos para 
atrito médio e deslocamento total 
apresentados nas figura 4.

Levando em conta os dados 

obtidos na experimentação de cada 
ensaio, foram traçados os gráficos 
de estabilidade do processo ao longo 
de cada uma das chapas tracionadas 
para cada um dos quatro corpos de 
prova ferramental de cada material, 
os dados são expostos abaixo na 
figura 5.

Visando analisar a estabilidade do 

processo observado, são apresentados 
gráficos da evolução do coeficiente 
de atrito com o deslocamento do 
ensaio para a primeira e última chapa 
ensaiada com cada um dos três corpos 
de prova ferramental de cada mate-
rial, que caracterizam a vida útil total 
na figura 6. O gráfico a. da imagem 
mostra a evolução do coeficiente de 

Dureza (HRC)

Transversal Longitudinal

Média Média

Ra [µm] Rz [µm] Ra [µm] Rz [µm]
Média A 0,034 0,293 0,038 0,318

B 0,058 0,432 0,058 0,558

Desvio Padrão A 0,005 0,090 0,006 0,058

B 0,018 0,127 0,006 0,193

Tabela 3: Medições de rugosidade inicial dos ferramentais.

Tabela 4: Resultado dos ensaios de tracionamento de tiras.

Figura 4: Resultados de atrito (esq.) e respectivo deslocamento obtido em cada ensaio (dir.).

Material

Atrito [µm]
Massa [g]

Nº de chapas [Qt.]
Adesão da Chapa na Ferramenta Nº de chapas 

[Qt.]
Adesão da Chapa 
na Ferramenta

Deslocamento 
[mm]

Médio Desv. Padrão Inicial Final

MTA-1 0,140 0,005 254,511 254,512 10 Sim 6000

MTA-2 0,142 0,003 253,263 253,262 2 Não 1200

MTA-3 0,141 0,006 254,611 254,620 10 Sim 6000

MTA-4 0,141 0,005 251,448 251,451 3 Sim 1800

MTB-1 0,141 0,008 263,047 263,019 10 Não 6000

MTB-2 0,138 0,009 262,757 262,759 10 Sim 6000

MTB-3 0,137 0,009 262,587 262,589 10 Sim 6000

MTB-4 0,189 0,081 263,357 263,368 3 Sim 1800
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Em 2021 a Feiplastic adotará novamente esses três pilares 
fundamentais para a indústria do plástico.
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atrito para o tracionamento da pri-
meira chapa com corpos de prova do 
material A. Observa-se para todas as 
condições um aumento inicial cons-
tante do coeficiente de atrito, o qual 

em seguida tende a estabilizar-se. 
Este aumento inicial do coeficiente 
de atrito pode estar associado com 
o início do processo de formação da 
camada transferida de material. Para 

os ensaios da última chapa com o 
material A, demostrado no gráfico b. 
da imagem, constatou- se novamente 
um aumento inicial do coeficiente 
de atrito, seguido de um decréscimo 

Figura 5: Gráficos de estabilidade do processo para o material A (esq.) e material B (dir.).

Figura 6: Evolução do coeficiente de atrito para o material A (a. e b.) e material B (c. e d.).
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que tende a estabilizar-se a partir dos 
350 mm percorridos, sugerindo que o 
ferramental tenha atingido um regime 
relativamente permanente de desgas-
te em todos os ensaios.

No gráfico c. da imagem é apresen-
tado os dados coletados no traciona-
mento da primeira chapa com o mate-
rial B. Observa-se um comportamento 
similar ao ocorrido com o material A, 
porém com maior oscilação no decor-
rer das curvas, além de atingir valores 
ligeiramente superiores no coeficiente 
de atrito, o que pode estar associado 

aos valores de rugosidade maiores na 
caracterização inicial dos ferramen-
tais. No tracionamento da última cha-
pa, mostrado no gráfico d. da imagem, 
nota-se um comportamento distinto 
entre os três corpos de prova ensaiados, 
sugerindo que após um elevado núme-
ro de chapas ensaiadas a quantidade 
de material transferido esteja compro-
metendo o seu comportamento triboló-
gico, resultado possível devido a maior 
rugosidade do ferramental.

De acordo com as informações 
apresentadas na tabela 4 e figura 4 

constata-se um ótimo desempenho 
do material A, o mesmo apresentou 
um valor médio para o coeficiente de 
atrito muito próximo entre os quatro 
corpos de prova, e isto reflete em 
uma maior estabilidade de processo 
conforme mostrado no gráfico da 
figura 5, pois os valores do coeficiente 
de atrito ficaram em um intervalo 
de 0,128 μm – 0,147 μm no decorrer 
do ensaio de todas as chapas, uma 
diferença de apenas 13%, além de 
percorrer um deslocamento total de 
15.000 mm. 

TECNOLOGIA

Figura 7: Imagem de lupa eletrônica do material A (I) e do material B (II), ferramentais (a) 1, (b) 2, (c) 3, (d) 4.
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Não obstante, foi possível verificar 
desgaste adesivo nos ferramentais 1, 3 
e 4, sendo o maior aumento de massa 
por adesão observado no ferramen-
tal 3, enquanto que o ferramental 2 
apresentou uma pequena redução de 
massa, indicando desgaste abrasivo.

Já para o material B, analisando 
os dados da tabela 4 e gráficos da 
figura 4, percebe-se uma diferença 
maior entre os dados do coeficiente 
de atrito dos quatro corpos de prova 
ferramenta, o que pode expressar 
uma instabilidade de processo mais 
elevada quando comparado com o 
material A. Verificando o gráfico da 
figura 5, observa-se variações mais 
intermitentes ao longo dos ensaios, 
que ficaram dentro de um intervalo 
de 0,116 μm – 0,282 μm, uma dife-
rença de 59%, porém o material B foi 
capaz de atingir um deslocamento 
maior, percorrendo a distância total 
prevista no delineamento experi-
mental de 19.800 mm. 

Com relação ao comportamen-
to em desgaste, observou-se uma 
redução de massa de 0,028 g no 
ferramental 1, indicando abrasão do 
material do corpo de prova, en-
quanto que nos ferramentais 2, 3 e 4 

verificou-se aumento de massa nos 
corpos de prova, indicando adesão 
de material da chapa nas ferramen-
tas. Adicionalmente, no ferramental 
4 foi observado um desgaste por ade-
são expressivo em duas superfícies 
de contato e um desgaste menor em 
uma superfície, o que refletiu em um 
aumento de massa de 0,011 g, apro-
ximadamente 5,5 vezes maior que os 
corpos de prova que caracterizaram 
vida útil total com deslizamento de 
dez chapa e 3,6 vezes maior que o 
ensaio de meia vida do material A. 

A figura 7 ilustra as imagens obti-
das por lupa eletrônica, evidencian-
do as marcas de desgaste em cada 
uma das superfícies de cada ferra-
mental, para ambos os materiais.

CONCLUSÃO
Pelo presente desenvolvimento 
experimental deste trabalho, po-
de-se verificar que o valor médio 
obtido para o coeficiente de atrito ao 
longo dos ensaios se mostram muito 
próximos entre os dois materiais, 
porém, ao avaliar este dado ao longo 
de cada chapa deslizada, o material 
A mostrou-se mais estável que o 
material B, resultado possível devido 

a maior rugosidade do ferramen-
tal, o que pode ter comprometido o 
seu comportamento. O material B 
também teve desempenho inferior 
na taxa de desgaste e, associado ao 
seu custo de aquisição mais elevado, 
deduz-se que geraria maiores perdas 
e custos de manutenção e deprecia-
ção dos ferramentais para conforma-
ção mecânica dentro de um processo 
produtivo normal quando compara-
do ao material A, além de deduzir-se 
que o material B consumiria maior 
quantidade de recursos para ser 
beneficiado.

Com base em todos os resultados 
apresentados é possível concluir que 
o material A obteve maior eficiência 
e qualidade nos ensaios realizados 
devido a maior estabilidade, menor 
taxa de desgaste e adesão de material 
quando comparado ao material B.
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A tecnologia está em todo lugar e o 
smartphone é a grande prova dis-
so, já que hoje todo mundo possui 

um aparelho celular. E quem imagina-
ria que um dia ele iria se transformar 
também em um computador e uma 
câmera fotográfica? Esses aparelhos 
estão evoluindo mais a cada versão lan-
çada e isso é apenas um pedacinho de 
tudo que a tecnologia pode nos propor-
cionar no caminho para a 4ª Revolução 
Industrial.

Agora tente imaginar como essa tec-
nologia pode fazer a diferença na área 
da saúde. Que tal ser diagnosticado sem 
precisar ir ao médico, por exemplo? 
Tudo através da Inteligência Artificial 
(IA) na nuvem e um aplicativo no seu 
celular. Pois isso se tornará realidade. 
Esse aplicativo emitiria o diagnóstico e 
uma receita médica e, logo após, você 
entregaria a receita à farmácia mais 
próxima, onde seria impresso seu me-

dicamento em 3D. Seja bem-vindo à 4ª 
Revolução Industrial.

JAPÃO EM PROL DA 4ª REVOLUÇÃO INDUS-
TRIAL
A 4ª Revolução Industrial nada mais é 
que as mudanças rápidas proporcio-
nadas pela evolução da ciência e da 
tecnologia. Agora é a vez da Inteligên-
cia Artificial (AI), da Internet das Coisas 
(IoT) e do Big Data.

O Japão está liderando essa revolu-
ção e criou um centro juntamente com 
o Fórum Econômico Mundial (WEF) 
para trabalhar essa inovação global. 
Mas por que o Japão? Bem, o país 
asiático possui várias vantagens, como 
disciplina, habilidade técnica, uma 
forte indústria de apoio, profissionais 
dedicados e capacitados e um excelente 
setor de robótica, muito utilizado na 
indústria – sem falar no domínio da 
inteligência artificial.

Por ter todos esses recursos, o 
Japão vem trabalhando em diversas 
inovações no seu centro de pesquisa. 
Entre algumas contribuições que o WEF 
aguarda do país, a medicina de precisão 
é uma área que traz bastante expecta-
tiva.

Para quem não sabe, a medicina 
de precisão está focada no estilo de 
vida dos seus pacientes, identifican-
do abordagens eficazes com base em 
fatores genéticos e também ambientais. 
O objetivo é identificar a doença com 
mais rapidez e precisão.

Uma das doenças preocupantes é a 
obesidade. Com o seu alto crescimento 
no mundo, pesquisadores japoneses 
encontraram uma forma de analisar e 
prever a doença. Através dos biomarca-
dores, que são substâncias no sangue, 
os japoneses conseguem estimar o risco 
da doença pelo paciente. Essa análise 
é de Big Data, que também está sendo 

JAPÃO: 4ª REVOLUÇÃO 
INDUSTRIAL NA ÁREA DA SAÚDE E 

SUA SOCIEDADE 5.0

INDÚSTRIA 4.0

P O R  C R I S T I A N  M A C H A D O  D E  A L M E I D A
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utilizado para estudos sobre o câncer e 
outras doenças terminais.

OUTRAS INOVAÇÕES DO JAPÃO
A Inteligência Artificial no Japão é, sem 
dúvida, o carro-chefe da 4ª Revolução 
Industrial. O país é rico no assunto – e 
entendido. Para se ter uma ideia, no 
país asiático, IA já é realidade há muito 
tempo. Até a polícia em algumas cida-
des possuem um sistema com inteli-
gência artificial supostamente capaz de 
prever quando e onde crimes e aciden-
tes têm mais chances de ocorrer.

Na medicina também já é possível 
encontrar inovações, como o aparelho 
de mobilidade individual, criado pela 
Honda, que ajuda quem precisa cami-
nhar. O aparelho é leve – tem pouco 
mais de dois quilos e meio – e permite 
à pessoa que tem dificuldade de andar 
realizar a marcha. 

Segundo Makoto Shibata, um dos 
técnicos da Honda, em entrevista feita 
pelo site Euronews de Portugal, o an-
dador funciona com dois motores, uma 
bateria e um computador no lado de 
trás. Enquanto a pessoa anda, o compu-
tador capta e assiste o movimento das 
pernas humanas. A comunicação entre 
o dispositivo e o tablet funciona como 
a assistência a um carro de corrida nos 
boxes.

A robótica também é outro destaque 
japonês para a 4ª Revolução Indus-
trial. O país já utiliza robôs em vários 
setores. Não estranhe, por exemplo, 
se for atendido por um robô em uma 
recepção de um hotel em Tóquio. Essa 
é a nova realidade do país, chamada de 
Sociedade 5.0, onde robôs vão substi-
tuir o trabalho feito por humanos.

Na área da medicina, o Japão apre-
sentou enfermeiros robôs, que ajudam 
a carregar os pacientes de um ambiente 
para outro. Eles foram programados 
para atender idosos, já que é crescente 
o número de pessoas da terceira idade 
no país. Uma pesquisa confirmou que 
um enfermeiro carrega um paciente 40 
vezes por dia. Com o robô, isso não será 
mais preciso. 

A novidade é que alguns desses 
robôs enfermeiros já fazem o aten-
dimento ao paciente – são os robôs 
humanoides. Eles passam instruções de 
exercícios e atividades para os pacien-

tes. Criada pela Softbank, essa inovação 
ainda está sendo testada no país.

Além dessas, existem outras inven-
ções interessantes que trarão benefícios 
para a medicina mundial. Quando o 
assunto é inovação e tecnologia, o Japão 
estará à frente e buscará novidades 
para ajudar a sociedade.

O QUE É SOCIEDADE 5.0?
Sociedade 5.0 é uma proposta de 
modelo de organização social em que 
tecnologias como Big Data, Inteligência 
Artificial e Internet das Coisas (IoT) são 
usadas para criar soluções com foco nas 
necessidades humanas.

Esse modelo busca prover os servi-
ços necessários para o bem-estar a qual-
quer hora, em qualquer lugar e para 
qualquer pessoa. Isso acontece graças 
ao planejamento de cidades totalmente 
conectadas, nas quais o ciberespaço se 
integra de maneira harmônica com o 
mundo físico.

Trata-se de um projeto do governo 
japonês, que busca equilibrar o avanço 
econômico com a resolução de proble-
mas sociais. A Sociedade 5.0 é possível 
graças às tecnologias avançadas que já 
são usadas hoje na Indústria 4.0.

OS TRÊS PRINCIPAIS VALORES DA 
SOCIEDADE 5.0
Qualidade de vida: a meta é que nos-
sas vidas se tornem mais confortáveis, 
independentemente de nossa idade 
ou gênero. O trabalho pesado deve 
ser praticamente eliminado graças à 
automação, permitindo que utilizemos 
nosso tempo para realizar tarefas mais 
carregadas de significado. 

A saúde avançará com o Big Data, 
robôs, biogenética e outras tecnologias, 
permitindo viver com maior qualidade 
de vida até uma idade avançada. As 
cidades também serão mais seguras e 
convenientes, muito menos estressan-
tes, perigosas e nocivas à saúde do que 
são atualmente.

Inclusão: é preciso ter um bom 
poder aquisitivo para ter qualidade 
de vida, conforto, saúde, segurança. O 
objetivo da Sociedade 5.0 é construir 
um mundo menos excludente , em que 
todos têm acesso igual aos benefícios 
que a tecnologia trará. 

A inclusão é um valor-chave pois, 

caso não fosse, a desigualdade prova-
velmente seria acentuada e perpetuada 
nessa nova sociedade. Afinal, nesse 
cenário, o domínio da tecnologia seria 
cada vez mais uma ferramenta para 
subjugar a população das camadas 
mais pobres.

Sustentabilidade: a sociedade do 
consumo foi o pano de fundo de muitos 
avanços. A competição entre empresas 
resultou em invenções sem as quais não 
conseguimos nos imaginar hoje em dia. 

Só que essa lógica trouxe outro 
efeito: a exploração sem controle dos 
recursos do planeta para que a produ-
ção e consumo continuassem eterna-
mente em crescimento. O resultado foi 
a degradação de ecossistemas, extinção 
de espécies, escassez de recursos e mu-
danças climáticas. 

Na sociedade 5.0, a sustentabilidade 
é uma premissa para a evolução e ado-
ção das tecnologias. A principal faceta 
desse valor é a expansão das energias 
renováveis e o abandono de combus-
tíveis fósseis – a ascensão dos carros 
elétricos, por exemplo, já começou.

COMO SURGIU O CONCEITO DE
SOCIEDADE 5.0?
Em janeiro de 2016, o governo japonês 
lançou o 5º Plano Básico de Ciência e 
Tecnologia, um documento que definia 
políticas de inovação a serem estimula-
das pelo país entre 2016 e 2021.

Dentro do plano, constava o concei-
to de Sociedade 5.0, descrito como uma 
sociedade que o Japão deveria aspirar 
no futuro.

Mas por que 5.0? Basicamente, por-
que sucede outros quatro momentos da 
sociedade humana:

A sociedade da caça (1.0): quando 
a espécie surgiu, os seres humanos 
eram caçadores-coletores. Viviam um 
estilo de vida nômade, migrando quan-
do a oferta de alimentos do meio em 
que estavam se tornava escassa.

A sociedade da agricultura (2.0): o 
desenvolvimento de técnicas de cultivo 
de alimentos foi uma revolução na hu-
manidade, pois marcou a transição do 
modo de vida nômade para o sedentá-
rio e possibilitou uma explosão popula-
cional no planeta.

A sociedade industrial (3.0): o sur-
gimento dos motores a vapor resultou 
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na revolução industrial, no aumento na 
produção de bens de consumo.

A sociedade da informação (4.0): 
com o surgimento dos computadores, o 
mundo ficou digital. Na Era da Infor-
mação, passou a ser possível processar 
uma grande quantidade de dados e se 
comunicar em tempo real com pessoas 
de qualquer canto do planeta.

A Sociedade 5.0 é a evolução da 4.0, 
com os computadores e a hiperconexão 
resultando em um modo de vida mais 
inteligente, eficiente e sustentável .

QUAL O OBJETIVO DA SOCIEDADE 5.0?
Em um vídeo produzido pelo governo 
japonês para promover a ideia da Socie-
dade 5.0, são citados alguns problemas 
e desafios que a implementação de 
tecnologia promete resolver ou reduzir 
os danos das consequências que eles 
causam.

Problemas: aumento na demanda 
por energia; aumento na demanda por 
alimentos; competição internacional; 
aumento na desigualdade na concentra-
ção de riqueza.

Soluções: redução da emissão de 
gases do efeito estufa; aumento na 
produção e redução no desperdício de 
alimentos; promoção da industrializa-
ção sustentável; redistribuição de renda 
e correção da desigualdade.

COMO FUNCIONA A SOCIEDADE 5.0?
A Sociedade 5.0 alcança um alto grau 
de convergência entre o espaço virtual 
e físico. Fica mais fácil entender se 
compararmos com a Sociedade 4.0, na 
qual nós acessamos bancos de dados 
na nuvem, para encontrar e analisar 
informações.

Na Sociedade 5.0, esses dados 
acumulados no ciberespaço são anali-
sados por uma Inteligência Artificial, 
o que resulta em diversas formas de 
interação com os humanos no espaço 
físico. Pessoas, objetos e sistemas são 
conectados para otimizar os resultados 
e produzir valores que, antes, não eram 
possíveis obter.

Vejamos alguns exemplos: drones 
– os veículos aéreos não tripulados 
devem ser cada vez mais usados na 
entrega de mercadorias e no atendi-
mento a desastres. Através de Internet 

das Coisas e Inteligência Artificial, as 
casas passarão a ser mais conectadas, 
eficientes e confortáveis. 

Na medicina e enfermagem, robôs 
erram menos e serão fundamentais 
para encarar o desafio do envelheci-
mento da população.

Os robôs também assumirão 
trabalhos pesados (na agricultura, 
construção e limpeza), eliminando a 
necessidade de humanos ocupando 
essas posições desgastantes e degradan-
tes. Soluções da computação em nuvem 
vão beneficiar pequenas e médias 
empresas, assim como empreendedo-
res individuais, que terão gestão mais 
profissional e eficiente.

PRINCIPAIS TECNOLOGIAS RELACIONADAS 
À SOCIEDADE 5.0
Energias renováveis: para que as má-
quinas e robôs funcionem, é preciso 
uma nova maneira de gerar energia. A 
diferença é que, na Sociedade 5.0, não 
serão utilizados recursos energéticos 
finitos, como petróleo e carvão, mas 
sim renováveis, como o sol e o vento.

Inteligência Artificial: é a 
capacidade de máquinas e sistemas 
tomarem decisões sem a interferência 
humana. Outra tecnologia, o Machine 
Learning, permite às máquinas apren-
derem com a experiência adquirida.

Robótica: robôs com Inteligência 
Artificial e Machine Learning tomarão 
conta dos serviços pesados na agricul-
tura, limpeza e outros ramos, dimi-
nuindo os acidentes de trabalho.

Internet das Coisas: também 
conhecida pela sigla IoT (Internet of 
Things), é a tecnologia que permite 
que objetos (como eletrodomésticos) 
estejam conectados à rede e funcio-
nem de maneira mais eficiente por 
meio da coleta e interpretação de 
dados.

Computação em nuvem: com 
essa tecnologia e graças ao aumento 
na velocidade de conexão, sistemas 
complexos podem ser executados em 
hardwares cada vez menores.

Veículos autônomos: para que 
os veículos (de transporte de pessoas 
e cargas) funcionem sem piloto, eles 
utilizam várias tecnologias de que 
falamos aqui: Inteligência Artificial, 

Internet das Coisas, computação em 
nuvem e energias renováveis.

PRINCIPAIS DESAFIOS DA SOCIEDADE 5.0
Além dos desafios sociais que a Socieda-
de 5.0 promete ajudar a resolver, quais 
são os principais obstáculos para a 
implementação desse modelo proposto 
pelos japoneses? As maiores dificulda-
des não serão técnicas.

Várias das tecnologias da Sociedade 
5.0 já foram desenvolvidas ou estão em 
estágio avançado de desenvolvimento. 
A que será mais importante é a evolu-
ção da mentalidade individualista que 
prepondera na sociedade atual para um 
pensamento de colaboração, cocriação 
e busca do bem comum.

Atualmente, boa parte das empresas 
de tecnologia ainda colocam o lucro em 
primeiro lugar na lista de prioridades. 
É uma realidade que, aos poucos, está 
mudando.

No Vale do Silício, têm conquista-
do mais espaço as startups com forte 
propósito social, de construir uma 
sociedade melhor e preservar o meio 
ambiente. Esses empreendedores 
sabem, afinal, que o bem-estar geral 
da população é um indicador positivo 
também para os negócios.

Mas não devem ser somente as 
empresas a se preocuparem com o 
desenvolvimento da sociedade 5.0. É 
necessário o envolvimento e a liderança 
do Estado, melhorando suas práticas de 
gestão pública, planejando a integração 
das tecnologias e criando novas legisla-
ções para uma transição segura à era da 
sociedade super inteligente.

Por último, nós, enquanto cidadãos, 
também devemos se engajar no projeto, 
compreendendo e apoiando essa nova 
mentalidade.

INDÚSTRIA 4.0

Cristian Machado de Almeida – For-
mado em Engenharia de Produção e Pós 
graduação em Indústria 4.0. Atualmente 
trabalhando na Nova Fase Tecnologia 
como Industrial Business Development, 
Membro do Grupo de Estudos de Direito 

Digital e Compliance na Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo - FIESP e Representante Comercial do Festival 
Internacional de Tecnologia e Comunicação.
cristian.machado1@gmail.com
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A       necessidade de trabalho de um 
pai para sustentar a sua famí-
lia e a vontade de um filho de 

aprender e ajudar seu pai. Assim Harri 
Soares e seu filho, Cristian Soares, 
entraram para o ramo da ferramenta-
ria. Entre as incertezas de empreen-
der, com certeza, a vontade de que o 
negócio desse certo. O caminho não foi 
fácil. Com garra, foco e muita insistên-
cia acreditaram no sonho de proje-
tar, produzir e usinar ferramentais. 
Enfrentaram dificuldades, desavenças 
familiares, chegaram a mudar de cida-
de e até de negócio, mas as raízes do 
pai estavam na ferramentaria. O filho, 
sempre ao lado do pai.

Harri é do ramo de usinagem e 
ferramentaria desde 1982, quando 
montou a sua primeira e pequena 
empresa, a HS Ferramentaria e Usina-
gem, em sociedade com seus irmãos. 
Infelizmente, por desavenças familia-
res, se separaram. Em 1991, abriu a 

Do trabalho em um galpão emprestado à empresa 
com 105 colaboradores

HR Ferramentaria com um sócio. O H 
é de Harri e o R de Ricardo. A HR foi 
uma empresa que chegou a um porte 
médio e era uma grande parceira das 
montadoras na época. Porém, depois 
de algum tempo desta sociedade, em 
1996, Harri cansado de desencontros 
e problemas na administração com o 
seu sócio, decidiu vender sua parte na 
empresa e se mudar para o interior 
para ter uma qualidade de vida melhor 
com sua família. 

Eles foram morar em Santa Rita 
do Passa Quatro, cidade natal da sua 
esposa Ângela. Com os recursos da 
venda da ferramentaria, abriram um 
minimercado na cidade e, como era de 
esperar, não conseguiram se adaptar ao 
ritmo mais lento do interior. Dentro de 
um ano montaram o mercado, vende-
ram e logo retornaram para São Paulo, 
na cidade de São Bernardo do Campo. 
Neste retorno, Harri foi trabalhar den-
tro da empresa de um amigo e, Cristian, 

terminar seus estudos. 
O filho iniciou cedo no ramo da 

ferramentaria, aos 12 anos de idade, e 
colaborava com o pai em pequenos tra-
balhos. “Ajudava-o na fábrica, sempre 
ao lado dele. Eu estudava e trabalhava. 
Meu pai me levava para aprender e 
para trabalhar”, recorda. Cristian se 
formou em Química, tentou conhecer 
outros mercados para sair um pouco 
do mundo metalúrgico. “Cheguei até a 
trabalhar na área petroquímica, mas 
como estava no sangue trabalhar com 
ferramentaria e usinagem em pouco 
tempo voltei a atuar na área ao lado do 
meu pai”, aborda. 

Em 1999, A Ferhari começa a 
nascer. Cristian, que hoje é o diretor 
da empresa, tinha 22 anos. Ele e o pai 
começaram atendendo o mercado com 
usinagem e manutenção. “Sobrou um 
pouquinho de dinheiro nessa volta, 
meu pai não tinha mais nada. Voltamos 
a morar de aluguel. Como meu pai 

PERSISTÊNCIA E VONTADE 
DE PROSPERAR, RECEITA DO 

SUCESSO DA FHS

MEMÓRIAS

P O R  G I S É L L E  A R A U J O  C E M I N
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tinha muito conhecimento no mercado, 
conseguiu comprar um torno e depois, 
uma fresa. Eu, sem experiência, quase 
nenhum conhecimento, escutei e segui 
com os conselhos, vivência e experiên-
cia do meu pai. Comecei a ajudar efeti-
vamente atendendo os clientes peque-
nos”, relata Cristian. Trabalhávamos, 
cada um em uma máquina, pai e filho, 
dentro da empresa de um amigo. “Tive-
mos ajuda e recomeçamos, buscamos 
clientes e fomos atrás de muito serviço. 
No pequeno espaço cedido, colocamos 
os equipamentos e fomos trabalhando”, 
falou em tom de agradecimento. 

Trabalharam muito, conquistaram 
novos clientes e aumentaram o conhe-
cimento na usinagem e, ao passar dois 
anos e com o crescimento dos serviços, 
houve a necessidade de mudar de local. 
Foram para um pequeno galpão, aluga-
do, em uma área maior, com 1.500 m². 
Em 2001, dois anos depois de comprar 
os equipamentos, abriram o CNPJ e 
oficialmente nasceu a Ferhari Ferra-
mentaria e Usinagem. Com a abertura 
da empresa a quantidade de trabalho 
aumentou, o galpão foi ganhando 
máquinas, nova bancada, foram estru-
turando a parte fabril. “No começo eu 
mesmo emitia as notas fiscais, depois 
de um certo tempo precisei de ajuda 
e começamos a contratar ”, explica o 
empresário. 

Cristian comenta as dificuldades 
enfrentadas, entretanto compensadas 
com muita força de vontade de conti-
nuarem trabalhando na prestação de 
serviços de usinagem não seriadas, na 
maioria dos casos para ferramentarias 
maiores e também para o mercado de 
manutenção industrial. “Tínhamos a 
visão de sobreviver do nosso trabalho 
atendendo bem nossos clientes, o que 
gerou um aumento da demanda e, 
consequentemente, o crescimento da 
empresa”, aborda.

Com este avanço nos serviços, viram 
a necessidade de investir no negócio, 
com a compra de mais máquinas e 
equipamentos. Em 2007, já com uma 
estrutura maior e mais sólida, começa-
ram a construir pequenos moldes e fer-
ramentais CDR – Corte, Dobra e Repuxo. 

“Este início foi muito difícil, pois não 
tínhamos a estrutura para atender tudo 
que é necessário para construir um fer-
ramental (projeto, try-out, entre outros 
meios produtivos)”, salienta Cristian. 

Continuaram com a usinagem, cons-
truindo alguns pequenos ferramentais. 
A empresa foi crescendo, progredindo. 

“Por volta de 2012, já com uma es-
trutura maior, com cerca de 20 colabo-
radores, surgiu a oportunidade de com-
prarmos a HR Ferramentaria, que havia 
sido fundada pelo meu pai Harri e seu 
sócio, Ricardo”, lembra. O ex-sócio disse 
que estava cansado desta área e queria 
vender a empresa. “Ele perguntou se 
não tínhamos interesse e como a HR já 
tinha um nome forte no mercado como 
ferramentaria e nós ainda estávamos 
pequenos, como prestador de serviços 
de usinagem e alguns ferramentais 
pequenos, decidimos apostar”. 

“Com essa “recompra” e podendo 
participar mais da empresa com o 
conhecimento, experiência e respon-
sabilidade que adquiri nesse período, 
pude apoiar meu pai e juntos demos 
um grande passo. Queríamos apre-
sentar uma empresa mais estruturada 
aos nossos clientes, com condições de 
fornecimento para o mercado auto-

mobilístico”, explica. Voltaram para a 
área da ferramentaria de médio porte. 
Unificaram as plantas para onde hoje é 
o atual endereço da empresa, mudaram 
a razão social para FHS Ferramentaria 
e, atualmente, a fábrica conta com uma 
área de 6.000 m² e o apoio de 105 cola-
boradores, todos com formação técnica 
e superior. “Temos engenheiros respon-
sáveis pelos departamentos de projeto, 
produção, planejamento e comercial”, 
acrescenta Cristian. 

A sede da empresa é própria desde 
2016. Atualmente, possui capacidade 
de produção de 30.000/h disponíveis 
por mês e faturamento em torno de R$ 
28 milhões/ano. A FHS oferece desde o 
projeto com todos softwares (Catia, Uni-
grafics, Autoform, etc.), usinagem CNC, 
eletroerosão a fio, até o try-out com cin-
co prensas de até 1.000 toneladas para 
atender o mercado na construção de 
ferramentas CDR. Atende sistemistas, 
montadores e linha branca na constru-
ção de ferramentais CDR.

MEMÓRIAS
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GESTÃO

M  uitas empresas, principalmente 
as de pequeno e médio portes, 
questionam acerca da  necessi-

dade e possibilidade de efetuarem a 
denominada “reestruturação/ reorga-
nização societária”, pois, a princípio, 
este tipo de operação societária seria 
aplicável apenas a grandes empre-
sas ou grandes grupos empresariais, 
sendo que a realidade demonstra que 
isso pode ser adotado por todos os 
tamanhos de empresas.

Dentre as formas mais comuns 
deste tipo de operação, temos a Fusão, 
Cisão e a Incorporação, que podem 
ser aplicadas conforme as circunstân-
cias e necessidades de cada empresa, 
levando-se em conta a sua situação 
financeira, tributária, operacional/ 
comercial e societária.

FUSÃO
A Fusão ocorre quando duas ou mais 
sociedades se unem para formar 
uma nova. As empresas anteriores 
são extintas, porém, não passam por 
nenhum processo de dissolução ou 
liquidação. A nova empresa passa a 
assumir os direitos e obrigações das 
empresas anteriores.

CISÃO
A Cisão é um tipo de reorganização 
societária onde uma empresa transfe-
re (cinde) parte ou totalidade do seu 
patrimônio para uma ou mais enti-
dades diferentes. O processo de Cisão 
pode ser Parcial ou Total.

INCORPORAÇÃO
Na Incorporação, a empresa “incorpo-
rada” é absorvida completamente por 
outra, a “incorporadora”. Nesse caso, 
o patrimônio líquido da incorporada 
é agregado ao da incorporadora, e 
extingue-se a pessoa jurídica que foi 
incorporada, mas para tanto, é neces-
sário que esse processo seja aprova-
do pelos sócios de ambas empresas 
(incorporada e incorporadora).

As situações acima podem conside-
rar cenários em que uma determinada 
empresa ou grupo empresarial, visem 
unificar ou dividir as empresas em uma, 
duas ou mais entidades, sendo neces-
sário para tanto, analisar com cuidado 
o seu contexto operacional, financeiro, 
tributário e societário, de forma que 
estas ações de reorganização possam ser 
implementadas e que contribuam com o 
crescimento destas empresas.

 Atualmente, é comum que exista 
uma empresa com várias outras “em 
sua volta”, promovendo e realizando 
diversas operações entre si, como por 
exemplo, compra, venda, contratos de 
mútuos, divisão de custos operacio-
nais e administrativos, sendo algumas 
destas operações bem organizadas e 
separadas, e outras em situações que 
se confundem.

 Quando não existe a mínima orga-
nização com a finalidade de separar 
as operações entre as empresas do 
mesmo grupo, não é recomendável a 
existência de mais de uma empresa, 

pois a confusão nas suas operações, 
podem gerar questionamentos por 
parte do Fisco, porém a reorganização 
societária lícita e bem organizada, é 
juridicamente possível, sem gerar ris-
cos desnecessários para as empresas.

Outros aspectos que devem ser 
considerados em qualquer processo 
de reorganização societária são: (i) 
prejuízos fiscais, (ii) transferência de 
créditos tributários; (iii) benefícios 
fiscais; (iv) aspectos comerciais e fi-
nanceiros e (v) aspectos regulatórios.

A reestruturação societária é um 
processo que serve para diversas fina-
lidades, podendo variar desde a eco-
nomia tributária e financeira, ganhos 
operacionais, melhora de atuação no 
mercado, proteção ao patrimônio dos 
sócios, entre outras alternativas.

Portanto, antes de aderir a este 
tipo de processo, é importante pensar 
bem no que realmente a empresa 
necessita, e qual o procedimento que 
ela pretende realizar e estudar todas 
essas possibilidades junto com uma 
equipe de profissionais capacitados 
para esse tipo de operações.

GESTÃO

REESTRUTURAÇÃO/ 
REORGANIZAÇÃO SOCIETÁRIA 

DAS EMPRESAS
P O R  R O G É R I O  L A R A

Rogério Lara - sócio-diretor da TAG Brazil, 
atua nas áreas de consultoria tributária, 
financeira, incluindo projetos de inves-
tigação de compras, “due diligences”, 
compliance, reestruturação societárias, 
revisões fiscais, levantamentos de crédi-

tos fiscais, especializando-se na área de impostos indiretos 
(PIS, COFINS, IPI, ICMS e ISS), em diversas empresas dos mais 
diversos segmentos do mercado, nacionais e multinacionais.
rogerio.lara@tagbrazil.com
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INDICADORES DE PRODUÇÃO

FICHA TÉCNICA

PRODUTIVIDADE
É a relação entre a produção e os recursos 
usados para executá-la, tais como funcio-
nários e horas de trabalho. Pode ser tam-
bém a razão entre o faturamento gerado 
e os recursos empregados. Em recursos 
humanos, o indicador mede quanto cada 
indivíduo produz em relação à produção 
total da empresa. Também quem são os 
colaboradores de alta performance e o 
que os diferencia dos demais. Já nas áreas 
internas da empresa, a produtividade 
mensura o desempenho ao longo do pro-
cesso. A produtividade da empresa, por 
sua vez, relaciona a sua performance com 
a da concorrência.   

• Como calcular

• Nível aceitável
A produtividade deve ser sempre com-
parada com padrões preestabelecidos e 
aceitáveis para o processo medido. Em 
relação ao mercado, deve ser sempre 
melhor que a do concorrente.

• Como melhorar
Desenvolva indicadores intermediários 
para cada etapa do processo, a fim de 
identificar as melhores performances e 
aquelas que demandam aprimoramento. 
Crie campanhas para estimular a produti-
vidade individual, de áreas e da empresa 
como um todo. Trabalhe com parceiros 
que contribuam para o aumento da pro-
dutividade da cadeia de valor.  

• Exemplo
Dois fabricantes faturam R$ 25.000,00 
para o mesmo produto, mas um deles tem 
dispêndio de recursos de R$ 12.000,00 e 
o outro de R$ 14.600,00. A produtividade 
do primeiro é de 2,08 e a do segundo é de 
1,71. Assim, a produtividade relativa do 
primeiro é 21,6% superior à do segundo.

EFICIÊNCIA
Mede o uso real da capacidade que um 
processo comporta. Permite avaliar, por 
exemplo, se uma máquina fresadora 
está usando seus recursos plenamente 

(próximo ao limite projetado da máqui-
na) e arrancando a quantidade máxima 
de cavacos (nas melhores condições de 
usinagem) que o equipamento suporta, 
em um determinado período.   

• Como calcular

• Como calcular

• Nível aceitável
Depende do processo avaliado. Para ferra-
mentarias, acima de 50% segundo a ABIN-
FER - Associação Brasileira da Indústria de 
Ferramentais.

• Como melhorar
Mapeie e analise o processo quanto ao 
desempenho atual. Busque por otimização 
das condições de operação do equipamento/
máquina, com aceleração dos processos de 
usinagem, utilização de sistemas de fixação 
rápida, preparação prévia das operações 
em ambiente externo à máquina.  

• Exemplo
Em uma máquina fresadora, registre o 
tempo efetivo de arranque de cavaco para o 
período de 1 hora, apontando com precisão 
cada tempo de parada e seu motivo. Priori-
ze pela operação de maior tempo parado. 
Otimize esse processo. Geralmente, em uma 
máquina fresadora, o maior tempo de para-
da é para a etapa de preparação da peça a 
ser usinada (setup).  

ÍNDICE DE QUEBRA
Mede o nível de avarias e compara o 
resultado ao patamar estabelecido para 
aquele processo.    

• Como calcular

• Nível aceitável
Máximo de 0,5%. As quebras precisam 
tender a zero. 

• Como melhorar
Analise os fatores que contribuem para as 
quebras, como pessoas, tecnologia, procedi-
mentos, matéria-prima e instrumentos de 
controle. Promova o treinamento da equipe. 

ÍNDICE DE RETRABALHO
Mede o índice de correções gerado por proble-
mas na operação.    

• Como calcular

• Nível aceitável
O retrabalho precisa tender a zero. 

• Como melhorar
Identifique as causas do retrabalho, que 
podem ser pessoas mal preparadas, tecno-
logia obsoleta, procedimentos desatualiza-
dos, matéria-prima inadequada e instru-
mentos de controle sem revisão. Promova 
o treinamento da equipe.

CUSTO DE PRODUÇÃO
Mede o custo direto para fabricar produtos, 
vender mercadorias ou prestar serviços. Com 
este indicador é possível formar preços e 
estabelecer metas. 

• Como calcular

• Nível aceitável
Para que a empresa maximize o lucro, o 
custo marginal do produto deve ser igual 
ao preço de venda. O custo marginal 
equivale ao valor que se acrescenta aos 
custos totais para adicionar uma unidade 
ao montante já produzido.

• Como melhorar
Aproveite o ganho de escala obtido pela 
empresa para diluir os custos fixos e 
reduzir o custo total. Essas ações aumen-
tam a margem de contribuição da venda e 
maximizam os lucros. 

Fonte: Revista Pequenas Empresas Grandes Negócios, maio 
de 2017; ABINFER – Associação Brasileira da Indústria de 
Ferramentais, 2021.
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FICHA TÉCNICA

LIQUIDEZ
É a razão entre o que se tem a receber 
(ativo) no curto prazo (12 meses) e o 
montante a pagar (passivo) no mesmo pe-
ríodo. Indica a capacidade de a empresa 
honrar seus compromissos financeiros.  

• Como calcular

• Nível aceitável
De 1 a 3
< 1 – quanto mais baixa a razão, menor é 
a liquidez;
= 1 – sugere equilíbrio; 
> 1 – quanto mais alta a razão, maior é a 
liquidez. 

• Como melhorar
Renegocie as dívidas, tendo em vista pra-
zos maiores. Se possível, feche contratos 
de venda que permitam receber mais 
cedo (quanto maior o prazo oferecido, 
maior é a necessidade de capital de giro). 
Atue na prevenção de perdas e na redu-
ção de custos. Seja assertivo na previsão 
da demanda e na gestão de estoque. 

LUCRATIVIDADE
É a relação percentual entre o lucro e as 
receitas. Por meio do indicador, é possível 
medir a capacidade da empresa de pagar 
seus custos e despesas por meio de suas 
vendas.  

• Como calcular

• Nível aceitável
Depende do contexto atual e do segmen-
to. Importante comparar o negócio com 

outras empresas do setor. A ABINFER 
recomenda um valor entre 7% e 15%.

• Como melhorar
Prevenir perdas, reduzir custos, investir 
na eficiência dos processos. Se possível, 
aumentar o preço de venda. Alternativa-
mente, reduzir os prazos de recebimento 
de valores para aumentar a liquidez. 

CRESCIMENTO
Revela a evolução da receita da empresa 
ao longo do tempo.  

• Como calcular

• Nível aceitável
Varia de acordo com o negócio e seu 
histórico. Importante comparar o negócio 
com outras empresas do setor. A ABINFER 
recomenda um valor entre 10% e 20%.

• Como melhorar
Incremente a receita aumentando o 
tíquete médio e a conversão. Considere 
ampliar a linha de produtos ou reforçar 
o marketing e a equipe de vendas. Capte 
recursos de longo prazo ou investidores. 
Acompanhe de perto a necessidade de capi-
tal de giro (NCG). O desafio é se beneficiar 
do ganho de escala que vem com o cresci-
mento para negociar melhores acordos na 
compra de matéria-prima, por exemplo. 

RENTABILIDADE
Mede o retorno sobre o patrimônio 
líquido, que corresponde ao capital que os 
sócios investiram na empresa.   

• Como calcular

• Nível aceitável
Avalie qual é o patamar mínimo de retor-
no do capital, comparando a rentabilidade 
do negócio com outras empresas do setor. 
A ABINFER recomenda um valor entre 
10% e 20%.

• Como melhorar
Reduza ao mínimo o aporte inicial. Se a 
empresa precisar de máquinas e equi-
pamentos, prefira o aluguel à compra. 
Dependendo do modelo de negócio, tam-
bém é possível diminuir a necessidade de 
investimento contínuo.

ROI - RETORNO SOBRE O 
INVESTIMENTO
Indica o potencial retorno de um inves-
timento e subsidia decisões estratégicas. 
Por exemplo: vale a pena construir uma 
nova fábrica? Ou convém contratar uma 
nova equipe? 

• Como calcular

• Nível aceitável
Não existe padrão. De maneira geral, 
quanto maior o ROI, tanto melhor. Avalie 
o contexto, pois um investimento pode es-
tar associado a ganho de competitividade 
em relação a concorrentes, valendo mais 
do que o próprio tempo de retorno. 

• Como melhorar
Mitigue os riscos previstos para o in-
vestimento e desenvolva cenários que 
favoreçam o retorno sobre o investimen-
to. Por exemplo, o planejamento de uma 
nova fábrica pode prever a execução em 
etapas. 

Fonte: Revista Pequenas Empresas Grandes Negócios, maio 
de 2017; ABINFER – Associação Brasileira da Indústria de 
Ferramentais, 2021.

INDICADORES DE FINANÇAS



MAR / ABR 2021  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   //  39



40  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   // MAR / ABR 2021

A     pesar de apenas recentemente 
ter se tornado um termo co-
mum na indústria, Digital Twin, 

ou Gêmeo Digital em português, é 
uma denominação prevista por David 
Gelernter, em seu livro Mirror Worlds, 
publicado em 1992. Na época, a tecno-
logia estava em plena evolução, com-
putadores de uso pessoal surgindo, 
softwares evoluindo e nesse cenário 
o livro fazia previsões acerca do que 
aquilo tudo representaria para o futu-
ro: The Day Software Puts the Universe 
in a Shoebox...How It Will Happen and 
What It Will Mean, em tradução livre: 
“O dia em que o software colocará o 
universo em uma caixa de sapatos...
Como isso vai acontecer e o que isso 
significará?” 

Hoje, 30 anos após a publicação do 
livro, o “Universo em uma caixa de 
sapato” é uma metáfora que descreve 

muito bem a World Wide Web, tam-
bém conhecida como internet. Uma 
previsão bem sucedida do livro.

10 anos após sua publicação, 
outra previsão do livro era colocada 
à prova. Em 2002, Michael Grieves, 
do Florida Institute of Technology, é 
reconhecido como o primeiro a apli-
car os conceitos do Digital Twin a um 
processo de manufatura, introduzin-
do-o como um modelo subjacente ao 
Product Lifecycle Management (PLM).

O Digital Twin é hoje o termo dado 
a réplicas digitais de ativos físicos re-
ais, como processos, pessoas, lugares, 
sistemas e dispositivos, que podem ser 
usadas para diversas aplicações. Na 
indústria, o Digital Twin entra como a 
ferramenta utilizada para prever vir-
tualmente os resultados dos processos 
de manufatura em diversas áreas. 
Neste artigo dissertaremos um pouco 

sobre as aplicações do Digital Twin 
para a manufatura de painéis metá-
licos estampados, quais os benefícios 
que ele pode trazer e quais ferramen-
tas estão disponíveis atualmente para 
nos auxiliar nessa tarefa.

O DESAFIO: APLICAR O CONCEITO AO 
COMPLEXO MUNDO DOS CONJUNTOS E 
DAS CHAPAS METÁLICAS ESTAMPADAS
Em algo ambicioso como o tema 
discutido neste artigo é difícil definir 
um desafio principal. São diversas as 
barreiras que precisam ser vencidas, 
não só em termos de conhecimento 
técnico mas também comportamental. 
Aqui, os pontos focais do gerencia-
mento de projetos se tornarão cada 
vez mais importantes. A base técnica 
será necessária, mas não suficiente, 
todos os envolvidos na cadeia de de-
senvolvimento precisarão estar aptos 
tanto no que diz respeito às Hard 
skills como às famosas Soft skills. Re-

DIGITAL TWIN: TEORIA X 
REALIDADE

P O R  F E R N A N D O  H E N R I Q U E  T E R S E T T I  -  L E A N D R O  G U I M A R Ã E S  C A R D O S O  -

C É S A R  A U G U S T O  B A T A L H A

TECNOLOGIA



MAR / ABR 2021  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   //  41

Figura 1:  Departamentos – visão geral

lacionamento interpessoal, comunica-
ção, troca de informações, e etc... são 
todas habilidades essenciais para que 
o conceito possa ser aplicado.

Isso se torna necessário porque a 
aplicação de um modelo Digital Twin 
implica dizer que diversos departa-
mentos precisarão trabalhar em con-
junto para desenvolver e manufaturar 
uma peça estampada. No entanto, 
estes mesmos departamentos estão 
sujeitos a metas individuais em suas 
organizações, geralmente com estru-
turas organizacionais em cascata, com 
alto nível de competição interna. 

O modelo do Digital Twin conecta 
o mundo virtual com o real e consiste 
em 2 processos: (Figura 1)
1. The Digital Master – É criado no 

mundo virtual durante a fase de 
design e engenharia. Ele repre-
senta a intenção de processo ou 
modelo “conforme projetado”. 

2. The Real-life Twin - A execução 
física de seu Digital Master no 
chão de fábrica, fornecendo dados 
“conforme fabricados” (e eventu-
almente realimentando o Digital 
Master).

O primeiro é virtual, as engenha-
rias de produto, processos e manufa-
tura trabalham para respectivamente 

desenvolver um produto factível com 
um processo robusto e manufaturá-
vel.

O segundo está no mundo físico, a 
ferramentaria busca construir aquilo 
que foi desenvolvido no gêmeo digital. 
E aqui encontra-se um dos maiores 
desafios, como executar aquilo que a 
engenharia desenvolveu com precisão 
suficiente para atingir os resultados 
previstos?

A SOLUÇÃO: UMA PLATAFORMA INTE-
GRADA ENTRE OS DEPARTAMENTOS
O desenvolvimento de um conjunto 
ou de uma peça estampada envolve 
uma série de departamentos, que 
possuem objetivos e metas individuais 
(Figura 1). Na engenharia de produto 
o objetivo é um projeto que atenda 
as especificações de homologação do 
carro. Na engenharia de manufatu-
ra, uma ferramenta robusta, capaz 
de produzir repetidamente peças 
com a maior qualidade possível. Na 
estamparia, um processo que atenda 
aos requisitos, tendo o menor consu-
mo de material possível. Por serem 
naturalmente conflitantes, as metas 
individuais de cada departamento 
podem gerar conflito de interesses, 
resistência a mudanças e competição 
interna, mas não podemos esquecer 

TECNOLOGIA

que todos, sem exceção, buscam a 
máxima eficiência, o melhor Time to 
Market e consequentemente o melhor 
custo x benefício. 

De uma forma geral, toda peça 
estampada passa pelos estágios descri-
tos na Figura 2.

O Master Digital é um modelo di-
gital que passará por todas as etapas 
do “Mundo Virtual” descritas nesta 
figura. Ele deve ser desenvolvido de 
forma a atender todos os requisitos 
necessários para a aprovação da peça, 
indo das etapas iniciais de desenvol-
vimento do produto até a validação 
final para a construção das ferramen-
tas. Neste conceito, o Master Digital 
se torna um arquivo único onde todas 
as alterações são registradas, e com o 
auxilío de um sistema ERP as partes 
interessadas são comunicadas sobre 
as alterações de forma a poderem 
tomar as ações necessárias em tempo 
hábil garantindo assim um perfeito 
gerenciamento da vida do produto 
(PLM). Softwares como o AutoForm® 
possuem recursos para guiar o usuá-
rio em todas as etapas desta criação, e 
tais sistemas de gerenciamento podem 
armazenar tal arquivo contendo todos 
os históricos e observações ao longo 
do processo.

Isso evita modificações tardias 
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de processo/produto, corriqueiras no 
modelo tradicional mas extremamen-
te custosas e geradoras de atraso. A 
Figura 3 exemplifica a relação entre o 
custo de uma alteração e o momento 
em que ela é feita (curva vermelha) 
considerando a maturidade do proces-
so. Assim como também relaciona a 

capacidade de execução desta altera-
ção considerando a mesma maturida-
de (curva verde). Ambas refletem es-
tratégias diferentes e a tecnologia hoje 
sugere que com a correta utilização de 
recursos em sua ótima configuração 
os processos podem ser elaborados de 
forma a prever e mitigar problemas 

tornando a curva verde factível. 
Existem diversos motivos pelos 

quais podemos defender uma pla-
taforma integrada, onde o fluxo de 
trabalho seja contínuo e permita re-
sultados coerentes, talvez as reduções 
de custo e tempo sejam os de maior 
poder persuasivo, pois podem ser 

TECNOLOGIA

Figura 2:  Etapas de desenvolvimento de uma peça estampada

Figura 3:  Custo de modificações
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mensurados.
A criação do Master Digital Process 

Twin passa por diversas etapas e con-
sidera diversos temas e parâmetros 
que precisam ser levados em consi-
deração para a correta aplicação do 
mesmo.

Para isto lançamos 02 temas que 

podem ser resumidos na Figura 4 e 
Figura 5 e exemplificam o cuidado na 
elaboração do Master Digital confiá-
vel.

O primeiro, ilustrado na Figura 4, 
trata do chamado Accuracy Footprint, 
representando os diversos temas a 
serem considerados na execução um 

Figura 5:  Pareto

Figura 4:  Accuracy Footprint

gêmeo digital que possa representar a 
realidade e que deve ser replicado na 
prática, a figura trata os temas de ma-
neira superficial pois cada um deles 
aqui elencados poderia ser objeto de 
um artigo próprio.

O segundo, ilustrado na Figura 5, 

TECNOLOGIA
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no entanto, visa demonstrar o esforço 
de engenharia necessário para ob-
termos um modelo digital condizente 
com a realidade no campo de estudos 
proposto. (Processos de conformação 
de chapas metálicas).

O gráfico mostrado ilustra a cor-
relação entre o esforço aplicado na 
engenharia (tempo gasto) versus o ganho 
em capacidade de previsão de resultados, 
indo desde simples análises de rugas e 
rupturas até a complexa previsão de re-
torno elásticos e defeitos estéticos visíveis 
a olho nu. A criação de modelos digitais 
visa justamente fornecer informações 
acuradas e precisas o suficiente para que 
as correções sejam todas feitas no mundo 
virtual, eliminando a subjetividade do 
processo. Uma vez alcançado o Master 
Digital confiável, ou seja, cuja capacidade 
de prever os resultados físicos seja alta 
o suficiente para aprovar um processo, 
esbarramos em um desafio: Como che-
gar, na ferramentaria ( mundo real ), no 
resultado do Master Digital? 

Para isso, a troca de informações e a 
plataforma integrada se tornam indis-
pensáveis. Os departamentos precisam 
se comunicar e, para isso, existem duas 
ferramentas poderosas que facilitam o 
processo. Elas são chamadas de Mapa 
de Tryout e Mapa de Produção. A dife-
rença entre as duas é o momento em 

que são aplicadas, porém ambas tem o 
mesmo objetivo: fornecer as informa-
ções necessárias para que se consiga 
atingir, na prática, aquilo desenhado no 
Master Digital.

O Mapa de Tryout, por exemplo, 
possui informações e consegue prever o 
que acontecerá na ferramentaria, con-
siderando diversos cenários que podem 
ou não estar sob o controle do opera-
dor, como: variações das propriedades 
mecânicas do material, variação das 
forças de almofada e prensa-chapas, 
diferentes condições tribológicas, etc.

Além disso, o mapa de tryout per-
mite que o operador consiga prever o 
resultado de modificações feitas na fer-
ramenta. É possível, por exemplo, iden-

tificar os impactos que uma alteração 
nas dimensões de um quebra-rugas tem 
no springback da peça, como mostrado 
na Figura 6.

Isso torna possível uma redução 
drástica no tempo de ajuste de ferra-
mentas, uma vez que identificado no 
mapa de tryout que a alteração será 
prejudicial ao processo/ferramenta, ela 
simplesmente não é executada e apenas 
aquelas com alto potencial de solução 
do problema sejam adotadas e imple-
mentadas, reduzindo gastos e tempo 
com retrabalho.

A Figura 7 mostra de uma forma 
simplifica, as fases de digitalização dos 
processos industriais. Atualmente a 
indústria brasileira encontra-se, em sua 

TECNOLOGIA

Figura 6: Resultados de Springback em função de alterações na geometria dos quebra-rugas

Figura 7:  Fases da digitalização



MAR / ABR 2021  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   //  45



46  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   // MAR / ABR 2021

grande maioria, na etapa 4, onde ocorre 
um “entendimento” daquilo que pode 
ser feito, o que é preciso para que isso 
ocorra e como isso será feito. Os mapas 
de tryout e produção fazem parte de 
uma etapa subsequente, a 5ª, gerando 
informações sobre o que acontecerá, 
para que então, possamos tomar ações 
para a correção dos desvios.

Atualmente existem softwares capa-
zes de auxliar na criação dos Mapa de 
Tryout e Produção. Com eles, é possível 
saltar de uma simulação computacional 
determinística, ou seja, que tem um 
conjunto de condições de contorno fixo 
e fornece a previsão de resultado para 
estas condições específicas, e ir para 
análises computacionais estocásticas, 
onde um estudo de robustez de um 
processo já pode ser realizada. 

Nestas análises, o usuário define 
faixas de variação para as condições 
de contorno, e o software então faz 
combinações estatísticas e gera um 
número n de iterações que são calcu-
ladas separadamente em paralelo e 
depois compiladas dentro de um único 
arquivo, que uma vez completado passa 
a contemplar resultados para diversos 
cenários iniciais. Assim o usuário pode 
saber quais ações precisam ser tomadas 
em função do cenário que ele encontrar 
ao iniciar o tryout (Mapa de Tryout), ou 
quando ocorre um problema na produ-
ção (Mapa de Produção).

O FUTURO: ADAPTABILIDADE E A INDÚS-
TRIA 4.0
Utilizando as análises estocásticas, que 
geram uma quantidade enorme de 

informações que são compiladas e pós-
-processadas utilizando as ferramentas 
estatísticas disponíveis nos softwares, é 
possível prever os resultados de dife-
rentes condições iniciais do processo de 
estampagem, incluindo variações fora do 
controle direto da produção como as pro-
priedades do material, a rugosidade da 
chapa, sua espessura e etc... , bem como 
os efeitos de parâmetros de processo que 
podem ser controlados, como a força do 
pisador, a geometria e posição do blank, a 
quantidade de óleo lubrificante  e outros. 
Desta forma o gêmeo digital permite que 
se prevejam antecipadamente a partir de 
medições de certos fatores específicos os 
eventuais problemas de estampagem que 
podem surgir em função das variações 
destes fatores, bem como apontar as 
soluções para estes problemas através de 
ajustes dos parâmetros de processo. 

A etapa 6 do fluxograma mostrado 
na Figura 7 (Adaptabilidade) representa 
um futuro não muito distante. A ideia 
é termos fábricas digitais completa-
mente sensorizadas, onde, utilizando 
as informações obtidas nas simulações 
estocásticas, a fábrica se torna adaptável, 
corrigindo automaticamente os ajustes 
do processo produtivo e sendo assim ca-
paz de absorver as variações e ruídos de 
processo, reduzindo o down time a níveis 
mínimos e elevando consequentemente a 
eficiência de produção. 

A Figura 8 abaixo ilustra este cenário. 
Devido à flutuação das variáveis de ruído 
surgem problemas na produção, mas 
com os recursos estocásticos das simu-
lações os ajustes para a sua correção po-
dem ser testados no gêmeo digital até que 
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Figura 8: Ajuste do processo utilizando um gêmeo digital com simulações estocásticas.
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uma solução seja encontrada, e só então 
ela será aplicada na linha de produção 
real com certeza de resultado positivo. A 
automação possibilita que os problemas 
sejam detectados automaticamente antes 
mesmo de acontecerem na prática e que 
o ajuste do processo seja efetuado sem a 
necessidade de intervenção humana.

CONCLUSÃO: O QUE TEMOS DISPONÍVEL 
ATUALMENTE?
Em Stuttgart, Alemanha, a Schuller hoje 
já trabalha em testes reais com a cha-
mada Smart Press Shop, implementando 
conceitos do Digital Twin e da Indústria 
4.0. Uma fábrica completamente inte-
grada e sensoriada, capaz de prever e se 
adaptar a alterações de processo.

No Brasil, temos tecnologia suficien-
te para irmos até a etapa 5 da Figura 
7, contemplando grande parte do ciclo 
de digitalização, já conseguindo assim 
ganhos expressivos no que diz respeito a 
redução de down time e scrap na produ-
ção de painéis metálicos e de certa forma, 
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nos preparando para as etapas futuras. 
Com softwares de simulação computa-
cional específicos, como o AutoForm®, 
estima-se hoje que para cara R$1,00 
investido em fazes de desenvolvimento, 
tem-se um retorno em savings superior a 
R$10,00, ou seja, uma relação de ROI de 
mais de 10 vezes(dado oriundo de relatos 
de clientes ao redor do globo). Isso sem 
ainda falar em digitalização completa do 
processo, apenas prevendo resultados, 
mapeando cenários e tomando decisões 
com base em informações fornecidas 
pelas análises mencionadas neste artigo.
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A  pós um ano difícil, tanto do ponto 
de vista econômico como do com-
portamento das pessoas frente 

ao COVID-19, muitas empresas tiveram 
que se adaptar, reinventar, inovar para 
poder sobreviver nesse novo “normal” 
das pessoas. E nesse novo ano, tudo 
muito incerto, cenários desafiadores, 
incertezas, projeção do PIB  para o Bra-
sil na ordem de 3%, quando que para 
o mundo o número é de 4%, segundo a 
previsão do Banco Mundial. Já a equipe 
econômica do Governo Federal prevê 
uma inflação para 2021 de 3,2% e a taxa 
de câmbio do dólar acima de R$ 5,00, 
estimando uma média no ano de 2021 
de R$ 5,30.

O ano de 2021 inicia com um 
aumento considerável de preços na 
matéria-prima, insumos, entre outros, 
chegando, em alguns setores, a supe-
rar os 300% e, por muitas vezes, não 
conseguindo que essa variação seja 
repassada aos clientes. Adicionalmente, 
em alguns casos, há falta de materiais 
no mercado. Estes dois fatores têm di-
versos motivos como exportações, taxa 
do câmbio, lei da oferta e da procura, e 
outros não menos importantes. 

Diante desses cenários é de funda-
mental importância que o empresário 
esteja atento à área financeira da 

empresa. Para tanto, seguem algumas 
dicas importantes para enfrentar essa 
“turbulência” momentânea.

ORGANIZAR E CONTROLAR
Toda organização deve fazer a gestão 
financeira da sua organização, necessi-
tando conhecer e controlar suas finan-
ças. Os resultados dos negócios estão 
muito justos, com margens apertadas, e 
qualquer descuido é fatal. 

É fundamental organizar suas 
finanças e realizar controles adequados 
das contas, criar processos e contro-
lar, podendo ser a partir de planilhas 
eletrônicas, ou softwares  específicos, 
pois tudo aquilo “que não é medido não 
é gerenciável” (Peter Drucker).

Identifique os pontos mais críticos 
do processo financeiro e crie indicado-
res que viabilizem acompanhar e agir 
diariamente nas fontes causadoras, de 
forma a permitir o ajuste fino constante 
do desempenho da empresa. 

PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO
Traçar planos, fazer planejamento 
detalhado é o mínimo para definir uma 
meta, um resultado para a organização 
ao final de um período determinado. 

Existem vários modelos e tipos de 
orçamentos que podem ser aplicados, 

entretanto o mais importante é utilizar 
aquele que se adaptar melhor a sua 
organização. 

Uma dica de ouro: Após elaborar o 
orçamento faça uma reflexão a partir 
do orçamento criado e crie um orça-
mento otimista e um pessimista. Em 
função disso você terá uma faixa de 
atuação, podendo mês a mês ir corri-
gindo o rumo para atingir os objetivos 
esperados.

FLUXO DE CAIXA E ESTOQUES
Esse é a principal tarefa do setor 
financeiro: olhar constantemente o 
Contas a Pagar e o Contas a Receber, 
pois o dia a dia dessa operação é o que 
define a saúde financeira da organi-
zação. 

A dica aqui é fazer a análise no 
período do dia, da semana e do mês, 
pois dependendo da situação do saldo 
do dia, da semana e do mês, deve-se 
buscar alternativas para fechar o 
caixa diariamente. 

Quanto aos estoques, deve ser feito 
um planejamento das necessidades e 
realizar a compra somente do neces-
sário, uma vez que a compra demasia-
da afeta diretamente o fluxo de caixa. 
Se possível, atuar no conceito Just-in-
-Time  (JIT).

GESTÃO

ORGANIZANDO AS FINANÇAS 
DA EMPRESA PARA ENFRENTAR 

UM ANO DE DESAFIOS
P O R  E R N E S T O  B E R K E N B R O C K

¹PIB: sigla para Produto Interno Bruto e representa a soma (em valores monetários) de todos os bens e serviços finais produzidos em uma determinada região (quer sejam países, estados 
ou cidades), durante um período determinado (mês, trimestre, ano, etc). O PIB é um dos indicadores mais utilizados na macroeconomia com o objetivo de mensurar a atividade econômica 
de uma região.
²Software: ou programa de computador, é uma sequência de instruções a serem seguidas e/ou executadas, na manipulação, redirecionamento ou modificação de um dado/informação. 
³Just-in-time: do inglês, significa exatamente no tempo. É um sistema de administração da produção que determina que nada deve ser produzido, transportado ou comprado antes da hora 
exata. Pode ser aplicado em qualquer organização para reduzir estoques e os custos decorrentes dele. Foi desenvolvido pela Toyota.
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CUSTO DOS ITENS DE VENDA
Conhecer o custo dos itens de venda é 
fundamental para a formação do preço 
de venda. Portanto, elabore o custo 
do produto de forma bem detalhada. 
Após essa etapa, é necessário comparar 
com o que o mercado está pagando. Se 
você não conhece os custos dos itens de 
vendas, com certeza você não sabe se 
está realizando as vendas com lucro ou 
prejuízo. 

Caso já conheça os custos, a suges-
tão é revisar, periodicamente, levando 
em consideração o aumento de preços 
dos materiais, falta de materiais, indica-
dores financeiros, e outros componen-
tes do custo, realizando a projeção do 
custo no decorrer do ano.

Com isso você pode fazer um pla-
nejamento de ajuste na formação do 
preço de vendas para repassar esses 
valores aos clientes. 

Não esqueça de incluir na formação 
do preço de venda os tributos relacio-
nados ao item.

FOCO NO CLIENTE
Os clientes são a sustentação das 
organizações. Toda a atenção deverá 
ser dada para eles, conhecendo-os, 
realizando pesquisas, visitas, enfim, 
relacionamento próximo, sólido e ver-
dadeiro. Sem eles não há faturamento. 
Porém, atenção máxima à concessão de 
crédito. Uma boa análise é necessária 
para melhorar a tomada de decisão 
e, naturalmente, reduzir o índice de 
inadimplência. 

A dica aqui é conhecer o cliente, 

conhecer o histórico de compras, o 
comportamento de mercado, e priori-
zar os melhores clientes.

RESERVA FINANCEIRA
Para a organização ter uma boa saúde 
financeira e operar com tranquilida-
de, ela deve ter no planejamento uma 
reserva financeira. Assim pode apro-
veitar as oportunidades que o mercado 
oferece, seja na compra à vista de uma 
matéria-prima, ou investimento em um 
equipamento, ou ainda a postergação 
de pagamento de um determinado 
cliente. 

Como dica de ouro indico: o dinhei-
ro aplicado em uma instituição finan-
ceira rende uma taxa muito baixa, da 
ordem máxima de 1,5 a 2% com riscos 
elevados. Mas se tiver esse dinheiro 
reservado, pode aplicar, por exemplo, 
na compra de matéria-prima e, depen-
dendo da negociação, conseguirá um 
desconto mínimo de 5%, gerando uma 
taxa de retorno muito maior que a apli-
cação no mercado financeiro. 

Esse é um grande diferencial para a 
empresa que dispõe de reserva finan-
ceira: aproveitar as oportunidades e 
conseguir as melhores taxas sobre o 
dinheiro aplicado.

INVESTIMENTO E INOVAÇÃO
Os investimentos sempre são neces-
sários em uma organização ativa e 
pujante, seja para atualizar o parque 
fabril, gerar uma inovação tecnológica 
no produto, ou aumentar a capacidade 
produtiva. Porém deve-se ser analisado 

com muita cautela, principalmente se 
não tiver a reserva financeira para isso. 

O planejamento do investimento 
inicia com o processo de conhecer 
muito bem o negócio atual, o futuro, o 
mercado e a concorrência. 

Na sequência, fazer um estudo do 
Retorno sobre o Investimento  (ROI) e 
identificar quanto vai gerar de valor 
para o cliente final. Deve analisar com 
cautela a fonte de recursos em dois 
aspectos: taxas de juros e valor das par-
celas. Existem no mercado taxas baixas, 
médias e muito altas, portanto sempre 
analisar comparando com a taxa de 
juros da SELIC . Quanto ao valor das 
parcelas, ela deve caber dentro do orça-
mento da organização.

CONCLUSÃO
Essas são algumas dicas para cuidar da 
saúde financeira da sua organização. 
Os novos tempos são desafiadores, po-
rém com uma boa gestão os resultados 
virão de forma organizada e regular.

Mantenha-se sempre atualizado 
com o mercado, analisando as tendên-
cias, os indicadores e o que eles afetam 
o seu negócio.

4ROI: do inglês Return On Investment, significa retorno sobre investimento. É a relação entre o recurso financeiro ganho ou perdido através de um investimento e o montante de dinheiro 
investido (ROI = ganho  ou perda / investimento). Também chamado ROR, do inglês Rate Of Return, que significa taxa de retorno, taxa de lucro ou simplesmente retorno. 
5SELIC, Taxa: também chamada simplesmente de taxa básica. No Brasil é a taxa de financiamento no mercado interbancário para operações de um dia, ou overnight, que possuem lastro 
em títulos públicos federais, títulos estes que são listados e negociados no Sistema Especial de Liquidação e de Custódia – SELIC [wikipedia.org].

GESTÃO
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JURÍDICA

ALTERAÇÕES À LEI DE RECUPERAÇÃO 
JUDICIAL E FALÊNCIA E OS IMPACTOS PARA 

AS EMPRESAS EM SITUAÇÃO DE INSOLVÊNCIA

No dia 24/12/2020 o Presidente da Re-
pública sancionou a Lei 14.112, que 
altera substancialmente as normas 

para a recuperação judicial, extrajudicial 
e falência, com o objetivo de atualizar 
a legislação defasada, vez que última 
alteração sobre o tema veio com a Lei 
11.101, de 9 de fevereiro de 2005. Assim, 
em um período marcado por dificuldades 
financeiras decorrentes da pandemia 
causada pelo coronavírus, a nova Lei visa 
garantir às empresas em situação de en-
dividamento maior eficiência e seguran-
ça jurídica nos processos de recuperação 
judicial e falência.

Vale lembrar que o instituto da Recu-
peração Judicial não é comumente bem 
visto no Brasil, pois há quem diga que o 
único objetivo da ferramenta é burocra-
tizar o processo de falência da empresa, 
adiando o pagamento aos credores, mui-
tos dos quais jamais chegam a receber o 
seu crédito, sendo, ainda, a Recuperação 
Judicial, sinônimo de insucesso ou falta 
de competência dos empresários na ges-
tão dos seus negócios.

Todavia, a verdade é que a Recupe-
ração Judicial é um instrumento extre-
mamente importante, que possibilita 
a manutenção de postos de trabalho e 
a geração de riqueza para a empresa 
recuperanda, tudo sob a forma da lei e 
por meio de minuciosa análise e levan-
tamento de seus bens, com a elaboração 
de um plano de pagamento, além de 
relatórios de acompanhamento mensais 
das atividades da empresa.

Em um momento de crise incom-
parável como a que se viu diante da 
pandemia do coronavírus, é certo que 
o mercado sofreu impactos negativos 
nas suas mais diversas áreas de atuação, 
sendo que as empresas dos mais variados 
setores produtivos se depararam com 
fortes quedas nos seus faturamentos, 
diante de um substancial endividamento 

no curto e médio prazo e sem capital de 
giro para garantir a perenidade dos seus 
negócios.

Diante de tal cenário, a Recuperação 
Judicial se apresenta como ferramen-
ta indispensável para oportunizar às 
empresas em queda uma chance de supe-
ração nesse momento de crise, e as novas 
alterações trazidas à lei sem dúvida 
auxiliam nesse processo, ao modernizar 
o sistema jurídico recuperacional e fali-
mentar, tornando-o mais transparente e 
com melhores possibilidades para que a 
empresa venha a se reerguer.

Dentre as principais novidades, está 
o forte estímulo às partes para o uso 
dos métodos alternativos de solução de 
conflitos, como a arbitragem, a mediação 
e a conciliação, sendo que, na ocasião da 
realização de um acordo, evita-se a con-
solidação do pedido de recuperação.

Ainda, o texto inova ao permitir que, 
mesmo durante o processo de recupe-
ração judicial, o juiz possa autorizar a 
celebração de contratos de financiamen-
to com o devedor, garantidos por bens 
da recuperanda e/ou de terceiros, com 
o objetivo de financiar suas atividades 
e arcar com os custos da reestruturação 
ou preservação de valor. Inclui-se nessa 
novidade a possibilidade de que os bens 
pessoais dos devedores (pessoa física) 
possam ser usados como garantia, me-
diante autorização judicial.

Outra grande inovação é a possibi-
lidade de a assembleia geral de credo-
res ser substituída por adesão escrita, 
votação por meio eletrônico ou outro 
mecanismo considerado seguro pelo juiz, 
o que certamente tornará as assembleias, 
que costumam durar longas horas a de-
pender da quantidade de credores, mais 
rápidas e eficientes.

A nova lei cria também um capítulo 
que trata da insolvência transacional, 
ou seja, situação em que os credores são 

estrangeiros. Nesse sentido, a legislação 
confere ao credor estrangeiro legitimida-
de para postular seu direito diretamente 
ao juiz brasileiro, assegurando assim 
que os credores estrangeiros tenham o 
mesmo tratamento ofertado aos credores 
brasileiros, contribuindo para uma maior 
segurança jurídica.

Para facilitar ainda mais o acesso e 
compreensão dos credores, criou-se a 
obrigatoriedade de criação de um site es-
pecífico para o processo de recuperação 
judicial e falência, onde serão postados 
todos os acontecimentos relevantes 
do processo, devendo ser atualizado 
frequentemente, evitando-se assim o con-
gestionamento no sistema do judiciário.

Conclui-se, assim, que a norma recém 
publicada é de grande relevância para o 
empresariado brasileiro, especialmente 
neste momento de pandemia, ao trazer 
maior credibilidade e segurança jurídica 
aos processos de Recuperação Judicial 
e Falência, possibilitando mais efetivi-
dade na reestruturação das empresas 
que estejam passando por dificuldades 
financeiras, visando restaurar a imagem 
do instituto como de um procedimento 
sério, com tempo razoável de duração, 
e que realmente esteja apto a garantir o 
pagamento dos credores e recuperar as 
empresas brasileiras.

P O R  B Á R B A R A  M E I R A  D E  S O U Z A

Maiores informações
E-mail ahofmann@sh.adv.br
Fone 47 3027 2848

Bárbara Meira de Souza
Advogada especialista em Direito 
Empresarial com atuação na área 
societária em Schramm Hofmann 
Advogados Associados
OAB/SC 38.711
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Máxima precisão e confi ança – os centros de usinagem universais de 5 eixos da GROB atendem aos mais diversos segmentos,
como automotivo, aeroespacial, engenharia médica, engenharia mecânica, bem como de moldes e matrizes.
A comprovada tecnologia simultânea de 5 eixos com a confi guração horizontal do fuso permite uma usinagem de peças de
diferentes dimensões e materiais com a máxima estabilidade da máquina. Menor tempo de cavaco-a-cavaco e o desenvolvimento
contínuo do motofuso garantem maior efi ciência e produtividade.

Alto nível de precisão
SÉRIE G

www.grobgroup.com

GROB_Brasilien_Anzeige_2020_G-Serien_G150_210x280mm.indd   1GROB_Brasilien_Anzeige_2020_G-Serien_G150_210x280mm.indd   1 20.01.2021   08:43:5020.01.2021   08:43:50
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GUIA DE INDÚSTRIAS

EMPRESAS E
FORNECEDORES

Com 50 anos no mercado de Ferramentas para Estamparia, Injeção 
Plástica e Ferramentas para Puncionadeiras. A Três-S além de ferramentas 
e acessórios de todos os modelos, fornece ferramentas especiais como 
Multifuros, Repuxos, Venezianas Knockouts, entre outras.

A YG-1 é uma das 5 maiores empresas do mundo no setor de fabricação e 
vendas de fresas e também é a maior na República da Coréia. Com base 
em seus 30 anos de know-how, a YG-1 está expandindo a diversificação 
de itens. Fundada em 1981, a YG-1 tornou-se uma empresa forte e firme 
reconhecida mundialmente na indústria de ferramentas de corte.

Rua Uruguai, 1931 -
Ribeirão Preto - SP

Rua Antonio Miori, 275 - Galpao 03 
Jardim Santa Barbara- Itupeva - SP

(11) 2085-4350

(11) 4496-2170

TRÊS-S

YG-1

ENDEREÇO

ENDEREÇO

FORNECEDOR DE 
ACESSÓRIOS

FORNECEDOR DE
ACESSÓRIOS

TELEFONE

TELEFONE

A Iscar possui uma unidade fabril especializada na fabricação 
de ferramentas especiais, brocas, suportes, bedames, barras de 
mandrilar, cabeçotes de fresamento, pastilhas de metal duro 
com perfis especiais, entre outros produtos, e conta com apoio 
de profissionais capacitados para desenvolver as melhores 
soluções para o mercado de usinagem.

Rodovia Miguel Melhado Campos, 
Km 79, S/N - Moinho, Vinhedo - SP

(19) 3826-7100

ISCAR DO BRASIL ENDEREÇO

FORNECEDOR DE 
ACESSÓRIOS

TELEFONE

Por toda sua técnica, comprometimento e com mais de 25 anos de atuação 
no segmento de metalmecânica no mercado brasileiro, a Tecnoserv se 
destaca como um dos principais fornecedores de produtos para fabrica-
ção de moldes para injeção de termoplásticos. Apresentamos em nosso 
portfólio de Porta Moldes a linha de padronizados e especiais, acessórios 
para moldes e estamparia, sistemas de câmara quente e controladores de 
temperatura.

Av. Nossa Senhora das Graças, 118 - 
Diadema -  SP

(11) 4057-3877

TECNOSERV ENDEREÇO

FORNECEDOR DE
ACESSÓRIOS

TELEFONE

A Agile² Consulting é uma consultoria voltada à melhoria dos processos 
industriais da área de usinagem. Por meio da tecnologia, a ideia é custo-
mizar processos em busca do melhor desempenho das máquinas, além da 
adequação às necessidades da indústria 4.0.

Sala 310 - Ágora Tech Park - Perini 
Business Park - Joinville - SC

(47) 9999-73734

AGILE² CONSULTING
ENDEREÇO

CONSULTORIA TELEFONE
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A Matripeças surgiu na década de 90, como pioneira em sua região na 
distribuição de componentes para moldes e matrizes. Atualmente produz 
diversos itens, comercializa produtos nacionais com qualidade reconhe-
cida, e importa de empresas que se destacam a nível mundial. Estas pos-
suem grande tradição em componentes para moldes de injeção e matrizes 
de estampo.

Rua Marina Turra Susin, S/N – 
B: Centenário - Caixas do Sul

(54) 2108-5757

MATRIPEÇAS
ENDEREÇO

FORNECEDOR DE
ACESSÓRIOS

TELEFONE

GUIA DE INDÚSTRIAS

QUER CADASTRAR A SUA EMPRESA 
EM NOSSO GUIA DE INDÚSTRIAS?

revistaferramental.com.br/
guia-de-industrias

A Sandvik Coromant está na vanguarda no que se refere a ferra-
mentas e soluções de usinagem e conhecimento que impulsionam 
o desenvolvimento de padrões e inovações exigidos pela indústria 
metalmecânica, tanto para os dias de hoje quanto para a próxima 
era industrial. A Sandvik Coromant possui mais de 1.800 patentes 
em todo o mundo, emprega mais de 7.600 mil colaboradores e está 
representada em 150 países.

Rodovia Dom Gabriel Paulino 
Bueno Couto, s/n, km 67,7 a 68,22 - 
Polo Industrial - Jundiaí

(11) 4680-3536

SANDVIK COROMANT ENDEREÇO

FORNECEDOR DE
ACESSÓRIOS

TELEFONE

Utilize o QR Code ao 
lado para acessar o 
Guia de Indústrias

A ABINFER tem como missão organizar a defesa e os interesses 
da indústria de ferramentais do Brasil, bem como promover e 
apoiar o desenvolvimento sustentável do setor, com visão de 
longo prazo, mas com atuação rápida e eficaz nas oportunidades 
e situações emergentes.

Rua Coronel Santiago, 243 - Anita 
Garibaldi - Joinville - SC

(47) 3227-5290

ABINFER
ENDEREÇO

CONSULTORIA/
ASSESSORIA

TELEFONE

Gestão de ponta a ponta! Custos detalhados, produção controlada, 
prazos realistas e muita agilidade para tomar decisões! Com mais de 
530 clientes em todo o Brasil e know how de 17 anos, a GRV oferece um 
ERP Industrial para empresas que fabricam sob encomenda, como: in-
dústrias de usinagem, ferramentarias, caldeirarias, máquinas especiais, 
protótipos, dispositivos e automação.

R. Odair Rotella, 90 - Jardim Trevi-
san - Vinhedo, SP

(19) 4062-9702

GRV SOFTWARE ENDEREÇO

FORNECEDOR DE
SOFTWARE

TELEFONE

Com mais de 10 anos de atuação em soluções tecnológicas, a PLMX se 
destaca no mercado de software e serviços de PLM – Gerenciamento 
do Ciclo de Vida do Produto como uma das principais representantes 
da Siemens. A PLMX atua em consultoria para indústria, representa-
ção comercial e suporte técnico dos produtos e serviços Siemens.

R. Manoel Coelho, 676, Centro -
São Caetano do Sul - SP

(11) 3565-3808

PLMX ENDEREÇO

FORNECEDOR DE SOFTWARES
SERVIÇOS INDUSTRIAIS

TELEFONE
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O julgamento da exclusão do ICMS da 
base de cálculo do PIS e da Cofins acir-
rou uma outra disputa travada entre os 
contribuintes e a Receita Federal: a que 
trata do prazo para aproveitamento 
de créditos tributários. Com bilhões de 
reais à disposição, as empresas tentam 
estender ao máximo esse tempo, que 
para o Fisco não deve passar de cinco 
anos, contados do término do processo.

Para os contribuintes, os cinco anos, 
previstos na legislação, referem-se ao 
prazo para pedir à Receita o aproveita-
mento dos créditos. Não haveria tempo 
determinado, de acordo com a tese das 
empresas, para gastarem o que conse-
guiram por meio de decisão administra-
tiva ou judicial. Entendimento adotado 

em precedentes do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ).

São interpretações diferentes para 
o artigo 168 do Código Tributário Na-
cional (CTN). O dispositivo afirma que o 
direito de pleitear a restituição extin-
gue-se com o decurso do prazo de cinco 
anos. Depois desse prazo, segundo Tha-
les Stucky, sócio do escritório Trench 
Rossi Watanabe, o programa eletrônico 
da Receita não aceita compensações 
fiscais.

Em 2019, a Receita Federal publi-
cou uma orientação que restringe a 
compensação de créditos tributários 
obtidos por meio de ações judiciais. 
A Solução de Consulta nº 239, editada 
pela Coordenação-Geral de Tributação 

(Cosit), fixa prazo de cinco anos para o 
contribuinte usar esses valores.

O texto tem como fundamento a Ins-
trução Normativa (IN) nº 1.717, de 2017. 
A norma estabelece cinco anos para o 
contribuinte apresentar declaração de 
compensação, contados do trânsito em 
julgado da ação.

Essa discussão ganhou força depois 
que o Supremo Tribunal Federal (STF) 
excluiu o ICMS da base do PIS e da Co-
fins, em 2017 “Em função do volume de 
créditos, o contribuinte não tem débitos 
suficientes para usar tudo nos próxi-
mos cinco anos”, afirma Stucky.

Dados da Receita Federal mostram 
que, em 2020, com créditos tributá-
rios, principalmente da exclusão do 

P O R  G I S L E I D I  V I D A L 

CONTRIBUINTE QUER PRAZO 
MAIOR PARA USAR CRÉDITOS

DICAS DO CONTADOR
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DICAS DO CONTADOR

ICMS do cálculo do PIS e da Cofins, as 
empresas deixaram de desembolsar 
R$ 63,6 bilhões para pagar impostos. 
O valor supera em 174% o que havia 
sido registrado no ano de 2019, quando 
as decisões judiciais representaram R$ 
23,2 bilhões em compensações.

Os contribuintes contam com ao 
menos dois precedentes favoráveis no 
STJ. A 2ª Turma, com base no voto do 
relator, ministro Herman Benjamin, 
definiu em 2014 que o prazo de cinco 
anos é para pleitear a compensação, e 
não para realizá-la integramente (REsp 
1480602). Na 1ª Turma, há uma decisão 
monocrática, do ministro Napoleão Nu-
nes Maia Filho, nesse sentido. Não foi 
apresentado recurso contra o entendi-
mento (REsp 1599278).

Antes da decisão do STF sobre a 
exclusão do ICMS da base do PIS e 
da Cofins poucos contribuintes recla-
mavam sobre o prazo de cinco anos, 
segundo Priscila Faricelli, sócia da área 
de contencioso tributário do Demarest. 
“Vemos muitos contribuintes que já 
tiveram o trânsito em julgado, mas não 
querem começar a compensar antes de 
o STF decidir se vale o ICMS destacado 
na nota ou o efetivamente pago”, diz. 
“Tem gente com trânsito em julgado há 
dois anos e que ainda não começou a 
compensação.”

Para a advogada, o entendimento 
que a Receita aplica é uma forma de 
se furtar de cumprir “coisa julgada” 
(decisão judicial), já que para os contri-
buintes a compensação é mais interes-

OCTA Brasil Contabilidade - excelência em Serviços 
Contábeis, atualizando você inclusive no isolamento social!
francisco@octabrasil.com

Gisleidi Vidal  - Gerente de Departamento Contábil
gisleidi@octabrasil.com

Há 10 anos 
 digitalizando a 
 indústria brasileira

A PLMX é a fornecedora líder 
de soluções Siemens PLM na 
América do Sul, apoiando o 
futuro da indústria brasileira.

Atuamos com soluções de PLM  
( gerencia mento de ciclo de vida do produto), MOM 

(análise de ciclo de vida), CAD e CAM para a 
digitalização da sua indústria,  independente 
do segmento ou tamanho.

Conheça nossas 
soluções, acesse o site 
www.plmx.com.br, 
através do QR Code.

( gerenciamento da operação de manufatura), LA

sante. Depois do trânsito em julgado 
a empresa pede uma habilitação para 
compensar e a Receita tem 60 dias para 
validar. Na sequência a empresa já pode 
começar a usar os créditos tributários. 
“É dinheiro no bolso imediato”, diz.
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ARTEC 
SCANNER 3D PORTÁTIL COM 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

O scanner 3D chegou ao mercado para 
ajudar a reduzir o tempo gasto com a 
modelagem, pois é um aparelho capaz de 
analisar um objeto já existente e transfor-
má-lo num modelo digital.

A Artec 3D desenvolveu um scanner 
3D portátil inovador com alta resolu-
ção (HD) alimentado pelo mecanismo 
neural de Inteligência Artificial, com ele é 
possível obter impressionantes escanea-
mentos 3D.

Com este equipamento é possível 
capturar uma ampla gama de objetos 
de forma impecável e com alto nível de 
detalhe. Você pode fazer uma varredura 
de pequenas peças trincadas, como tubos 
finos ou alças de válvulas ou até escanear 
áreas maiores com detalhes, como motores 
ou equipamentos mecânicos em geral.

artec3d.com
+1 669-292-5611

MICROSOFT 
ÓCULOS DE REALIDADE MISTA
O Hololens 2 é um óculos de realidade 
mista da Microsoft com capacidade de 

processar aplicações e experiências 
inteiramente em Realidade Aumentada 
direto nos “olhos do usuário”.

A realidade aumentada permite 
a expansão da experiência de comu-
nicação entre o especialista, em local 
remoto, e o técnico em campo.

Através dela é possível, por exem-
plo, que durante a realização de uma 
vídeo chamada, o especialista realize 
marcações e inclua objetos na “visão 
real” do técnico de campo.

Esse procedimento facilita a ins-
trução remota e evita a necessidade de 
descolamento do especialista ao local do 
serviço, impactando diretamente nos cus-
tos de deslocamento e redução do tempo 
de parada.

A Realidade Aumentada, em conjunto 
com outras tecnologias (como Internet 
das Coisas), permitirá ao técnico visuali-
zar o status de todos os sensores instala-
dos nos equipamentos, identificando o 
ponto exato das falhas e ainda podendo 
visualizar o procedimento correto para 
manutenção do equipamento.

microsoft.com/pt
0800-761-7454

STRATASYS
NOVO PROGRAMA CONECTA IMPRES-
SORAS 3D ÀS OPERAÇÕES DO CHÃO DE 
FÁBRICA E SOFTWARES CORPORATIVOS
Novas APIs conectam a manufatura 
aditiva a fábricas inteligentes; dentre os 
parceiros de integração estão a Link3D 
e a Identify3D.

A líder em impressão 3D Stratasys 
Ltd. anuncia um novo programa para 
integrar suas impressoras 3D aos 

ambientes de produção com o chão de 
fábrica por meio do GrabCAD® SDK. 

Cada pacote de desenvolvimento 
de software inclui um conjunto com-
pleto de interfaces de programação, 
documentação e exemplos de código 
que permitem aos parceiros de desen-
volvimento e clientes de manufatura 
estabelecerem conectividade bidirecio-
nal entre as impressoras 3D Stratasys 
FDM® e aplicações corporativas. 

Além disso, o novo programa ofere-
ce aos clientes a capacidade de integrar, 
gerenciar e oferecer suporte à manufa-
tura aditiva para a impressão de peças 
de uso final.

stratasys.com/br
(11) 2626-9229

RENISHAW
PONTAS DE MEDIÇÃO
A Renishaw, especialista em soluções 
para medição e controle de processos, 
ampliou a área de conteúdo técnico do 
seu site, com informações, guias e artigos 
sobre metrologia e o uso adequado de 
ferramentas de medição.

Com foco em pontas de medição, 
além dos catálogos da linha, o espaço traz 
artigos técnicos, quadros informativos, 
guias de uso e uma lista de perguntas 
e respostas com informações para o 
usuário. O objetivo, segundo a empresa, 
é compartilhar seus mais de 45 anos de 
experiência e inovação na tecnologia de 
medição, “de forma que os usuários e 
interessados em metrologia conheçam 
cada vez mais, não só o produto, mas 
principalmente a tecnologia e as melho-
res práticas de uso”.

SEMPRE LIGADO
Fique por dentro das novidades tecnológicas 

do mundo da ferramentaria

ENFOQUE
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ENFOQUE

De acordo com a Renishaw, a escolha 
de concentrar as informações da página 
em pontas de medição está na importân-
cia deste item na metrologia, usado em 
máquinas de medição e em apalpadores 
de máquinas-ferramenta. “A ponta de 
medição está para os sistemas de medi-
ção assim como a ferramenta de corte 
para máquinas operatrizes”, informa 
a empresa, frisando que o resultado de 
uma má escolha pode comprometer o 
resultado final de forma irrecuperável.

“O usuário melhor informado faz 
escolhas mais criteriosas e toma decisões 
mais assertivas, com garantia de resul-
tados positivos”, diz a empresa. A área 
de suporte global também já está no ar, 
não haverá período restritivo de acesso 
e o conteúdo será atualizado periodica-
mente.

renishaw.com.br/pt
(11) 4195-2866

KENNAMETAL
NOVA LINHA PCD DA KENNAMETAL 
PARA USINAR ALUMÍNIO
A nova linha de ferramentas rotativas 
em PCD (diamante policristalino) para 
usinagem de alumínio, lançada pela 
Kennametal, é composta por brocas, 
alargadores e fresas de topo. De acordo 
com a empresa fabricante, as ferramen-
tas garantem produtividade até 10 vezes 
maior do que ferramentas convencionais 
de metal duro.

Como padrão, estão disponíveis 
fresas de topo com diâmetros até 50 mm. 
“Nossa nova linha de ferramentas rotati-
vas em PCD permite que nossos clientes 
usinem alumínio de maneira muito mais 
rápida, o que significa maior produtivida-
de na fábrica”, diz Michael Hacker, gestor 
de Produto da Kennametal.

Com refrigeração interna e interface 
compatível com MQL, as ferramentas ro-
tativas em PCD são ideais para usinagem 
de desbaste e de acabamento, com pro-
fundidade de corte de até 50 mm. Suas 
arestas de corte afiadas e a redução das 
superfícies de saída de fricção eliminam 

preocupações com arestas postiças.
Em operações de acabamento, a 

usinagem de fricção reduzida produz su-
perfícies de melhor qualidade, alcançan-
do rugosidades de superfície de 0,6 a 1,2 
μm. Além disso, a classe de PCD KD1410 
garante maior vida útil para as ferramen-
tas e é ideal para a fabricação de peças 
automotivas de alumínio com elevado 
nível de silício, como blocos de motor ou 
cabeçotes de cilindro.

A linha de ferramentas rotativas em 
PCD inclui várias opções para furação e 
acabamento de furos, incluindo cabeças 
modulares de alargamento com até 42 
mm de diâmetro.

kennametal.com/pt
(19) 3936-9200

CATERPILLAR
SMARTPHONE COM CÂMERA TÉRMICA
Celulares da Caterpillar tem a fama de 
ser à prova de tudo e são recomendados 
para ambientes industriais que deman-
dam um equipamento mais resistente.

A CAT lançou em 2020 o S62 Pro 
com câmera termal para visualizar um 
mapa de calor à distância. A ferramen-
ta permite ao usuário identificar pontos 
quentes e frios, sendo capaz de aferir 
temperaturas entre -20 °C e 400 °C, além 
de se destacar também pelo campo de 
visão de 57 graus.

O aparelho ainda conta com o uso 
da imagem dinâmica multiespectral 
(MSX) para sobrepor a saída visível na 
imagem térmica. Todos esses recursos 
criam uma experiência mais imersiva e 
intuitiva, garantindo imagens térmicas 
impressionantes.

Com um design robusto, o S62 Pro é 
protegido por um corpo de alumínio de 
alto grau, é resistente à arranhões, possui 
slots SIM duplos e memória expansível 
via microSD. O aparelho ainda conta com 
PTT e sensor de impressão digital.

catphones.com/en-gb/cat-s62-pro-
smartphone
+1 (309) 675-1979



58  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   // MAR / ABR 2021

JULHO 2022

05 a 08 – Joinville, SC, Brasil  
Metalurgia – Feira e congresso internacio-
nal de tecnologia para fundição, siderurg-
ia, forjaria, alumínio e serviços
(47) 3451-3000
metalurgia.com.br

   CURSOS ONLINE E PRESENCIAIS

MARÇO 2021

TK Treinamento Industrial 
15- CAM PowerMill básico  
20- Programação CNC torneamento básico 
27- CAD CAM Cimatrom   
29- CAD Solidworks básico  
(47) 3027-2121 
tktreinamento.com.br

ABRIL 2021

TK Treinamento Industrial 
05- Metrologia básica
19- Programação CNC torneamento básico 
24- Programação CNC fresamento 
parametrizado  
24- Leitura e interpretação de desenho 
mecânico   
 (47) 3027-2121 
tktreinamento.com.br

MAIO 2021

TK Treinamento Industrial 
08- CAM WorkNC
 (47) 3027-2121 
tktreinamento.com.br

JUNHO 2021

Escola LF 
26 – Curso de câmara quente  
28 – Curso de materiais plásticos  
(11) 3277-0553
escolalf.com.br

OUTUBRO 2021

05 a 07 – São Paulo, SP, Brasil  
Tubotech - Feira Internacional de 
Tubos, Válvulas, Bombas, Conexões e 
Componentes
(11) 5585-4355
tubotech.com.br

 19 a 21 – São Paulo, SP, Brasil  
ABM Week 6ª edição  
(11) 5534-4333
abmbrasil.com.br

NOVEMBRO 2021

08 a 12 – São Paulo, SP, Brasil  
Plástico Brasil - Feira Internacional do 
plástico 
plasticobrasil.com.br

09 a 13 – São Paulo, SP, Brasil  
Automec - 15ª feira internacional de au-
topeças, equipamentos e serviços
(11) 3060-4717
automecfeira.com.br

MARÇO 2022

15 a 18 – São Paulo, SP, Brasil  
Inovaplastic – Feira Internacional do 
Plástico 
feiplastic.com.br

ABRIL 2022

05 a 08 – Joinville, SC, Brasil  
Interplast - Feira e Congresso de Inte-
gração da Tecnologia do Plástico
47 3451-3000
interplast.com.br

MAIO 2022

03 - 05 – São Paulo, SP, Brasil  
FEIMEC 2022: Feira Internacional de 
Máquinas e Equipamentos 
(11) 3598-7800
feimec.com.br

  EVENTOS, FEIRAS E WEBINARS

MARÇO 2021
 
15 a 20 – Taipei, Taiwan
TIMTOS 2021 - Taipei International Ma-
chine Tool Show 
timtos.com.tw/em

MAIO 2021
 
04 a 08 – São Paulo, SP, Brasil
Expomafe – Feira Internacional de Máqui-
nas-Ferramental e automação industrial 
expomafe.com.br

27 a 28 – Joinville, SC, Brasil
13º ENAFER - Encontro Nacional de Ferra-
mentarias

JULHO 2021

20 a 23 – Pinhais, PR, Brasil  
Expomac – Feira da indústria metal 
mecânica
expomac.com.br

AGOSTO 2021
 
20 a 23 – São Paulo, SP, Brasil  
AMTS Brasil - Feira de Tecnologia para 
Manufatura Automotiva 
amtsbrasil.com.br

SETEMBRO 2021
 
14 a 17 – Joinville, SC, Brasil  
Intermach - Feira de Tecnologia e Au-
tomação Industrial para Indústria Met-
alMecânica
(47) 3451-3000
intermach.com.br

30 – Piracicaba, SP, Brasil  
25º Seminário Internacional de Alta Tec-
nologia
(19) 99583-585
scpm.eng.br/seminario

CIRCUÍTO BUSINESS

CURSOS, EVENTOS
E FEIRAS
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  SOB CONSULTA

FIT Tecnologia
Cursos para a área metal-mecânica
(15) 3500-9392
fit-tecnologia.com.br

Udemy – Cursos de diversos temas com 
preços acessíveis 
Custo: pago 
udemy.com

Faber-Castell – Cursos sobre desenho e 
caligráfica 
Custo: gratuito
cursos.faber-castell.com.br/courses

Sebrae – Cursos sobre empreendedoris-
mo e negócios 
Custo: gratuito
sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/curso-
sonline

FBV Cursos Cursos sobre empreendedo-
rismo e negócios
Custo: gratuito
fbvcursos.com

Segredos da simulação 
Custo: pago 
repuxando.com.br/curso-segre-
dos-da-simulacao

Programação CNC para Torneamento
Custo: pago 
render.com.br

A Interação Homem-máquina
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

Big Data e Inteligência Artificial como 
Sabedoria Tecnológica da Indústria
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

Conceitos e Fundamentos da Inovação
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

Cultura para a Inovação na Transfor-
mação Digital

Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

Estratégia para a Indústria 4.0
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

Gestão Financeira por Fluxo de Caixa
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

ABIPLAST - São Paulo, SP
Curso: Formação de operadores de pro-
dução e planejamento estratégico para 
micro e pequena empresa
(11) 3060-9688
abiplast.org.br

ABM - São Paulo, SP
Curso: Metalurgia e materiais
(11) 5536-4333
abmbrasil.com.br

Bertoloti - In company
Curso: Melhoria na troca de moldes
(11) 8262-8785
bertoloti@uol.com.br

CECT - Florianópolis, SC
Curso: Metrologia e sistemas da qualidade
(48) 3234-3920
cect.com.br

CERTI - Florianópolis, SC
Curso: Metrologia
(48) 3239-2120
certi.org.br/metrologia

Colégio Técnico - Campinas, SP
Curso: Injeção de termoplásticos e projeto 
de moldes para injeção de termoplásticos
(19) 3775-8600
cotuca.unicamp.br/plasticos

CTA - São José dos Campos, SP
Auditores da qualidade, gestão da quali-
dade, normalização, ultra-som, raio-X
(12) 3947-5255
ifi.cta.br

Escola LF - São Paulo, SP
• Operação de máquinas de sopro 

Utilize o QR CODE para ver 

todos os eventos em nosso 

website.

As informações publicadas nesta seção 

são repassadas à Editora Gravo pelas 

entidades e empresas organizadoras. A 

Editora Gravo não se responsabiliza por 

alterações de data e local dos eventos.

!

e injetoras, análise de materiais e 
processamento, projeto de moldes
• Injeção de plásticos
• Decoração e gravação
• Máquina sopradora
• Manutenção de injetoras
• Máquinas injetoras
• Setup em máquinas injetoras
• Segurança em máquinas injetoras
• Projeto de moldes 2D e 3D
• Metrologia e desenho
• Câmara quente
• Extrusão de filme
• Processamento de PET
• Preparador técnico em máquinas 
de sopro
• Processos de extrusão
(11) 3277-0553
escolalf.com.br

Escola Técnica Tupy - Curitiba, PR
Técnico em plásticos
(41) 3296-0132
sociesc.com.br

Faculdade Tecnológica Tupy - Curitiba, PR
Tecnólogo em polímeros e Pós-graduação 
em desenvolvimento e processos de produ-
tos plásticos
(41) 3296-0132
sociesc.com.br

FC Educa - Joinville, SC
• Lean Manufacturing
• Administração de Compras e Fornecedores
• Como Planejar Ações na Área Comercial
• Consultoria em Vendas
• Desenvolvimento de Lideranças
• Estratégias de Negociação e Vendas
(47) 3422-2200.
fceduca.com.br

CIRCUÍTO BUSINESS



60  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   // MAR / ABR 2021

NOMUS
O blog da Nomus é uma das melhores refe-

rências para se capacitar. Lá você encontra conteúdo 
sobre temas de planejamento, gestão e metodologias, 
para acompanhar sua produção e desembaraçar toda 
a complexidade que é tocar sua indústria.

nomus.com.br/blog-industrial

DESCOLA 
Comprar usinados é um portal que coloca compra-

dores em contato com fornecedores de peças usinadas, 
caldeiraria, montagens industriais etc. A grande vanta-
gem é que ao comprador especificar as características 
do projeto as cotações serão enviadas apenas para os 
fornecedores que as atendam e que estejam localizados 
próximo a empresa compradora.

descola.org

INDICAÇÃO DE
WWWEBSITES

CONEXÃO WWW

1 2

Utilize o QR CODE ao lado para 
acessar o site

Utilize o QR CODE ao lado para 
acessar o site
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LIDERANÇA 
O livro reflete a evolução 
do pensamento do autor, 
especialmente no que diz 
respeito às últimas pesquisas 
da neurociência sobre a di-
nâmica dos relacionamentos 
e o real impacto da inteligên-
cia emocional no resultado 
financeiro de uma empresa. 
Uma leitura essencial para 
líderes, coaches e educadores 
empenhados em promover 
práticas gerenciais, desempe-
nho e inovação de excelência 
no universo empresarial.

O livro possui 144 pági-
nas e foi lançado em 2015.

O QUE AS ESCOLAS DE 
NEGÓCIOS NÃO ENSINAM 
INSIGHTS SOBRE O MUNDO 
REAL DE GLADIADORES 
DA GESTÃO
Os autores são os “gladiado-
res” José Salibi Neto e Sandro 
Magaldi, que fundaram 
e lideraram empresas e 
plataformas como a HSM e 
MeuSucesso.com, e hoje se 
dedicam ao mundo da 4ª re-
volução industrial. Eles senti-
ram na pele o que dá certo e 
errado, absorveram o que os 
gladiadores de seu convívio 
também sentiram, e compar-
tilham os dez aprendizados 
fundamentais com a leveza 
de quem tem um insight. 

O livro possui 288 pági-
nas e foi lançado em 2019.

10X: A REGRA QUE FAZ 
A DIFERENÇA ENTRE O SU-
CESSO X FRACASSO
Ao ler este livro, você vai 
acabar com seus medos, 
fortalecer sua fé em si 
mesmo, parar de procras-
tinar e estabelecer o seu 
objetivo de vida. Como 
resultado, ele também fará 
com que você se destaque 
no mercado de trabalho – 
e isso acontecerá porque 
você saberá fazer o que os 
outros se recusam. Pare de 
pensar pequeno e comece 
a almejar o que há de me-
lhor e mais extraordinário 
– para todas as áreas da 
sua vida.

O livro possui 264 pági-
nas e foi lançado em 2019.

REVOLUÇÃO DO APRENDI-
ZADO PROFUNDO 
“Se quiser entender a IA, 
você precisa ler A Revolução 
do Aprendizado Profundo” 
- ERIK BRYNJOLFSSON, pro-
fessor do MIT e coautor de A 
Segunda Era Das Máquinas.

Como o aprendizado pro-
fundo ― do Google Tradutor 
aos carros sem motorista e 
assistentes cognitivos pessoais 
― está mudando nossas vidas 
e transformando todos os 
setores da economia.

O livro possui 352 páginas 
e foi lançado em 2020.

DICAS DE
LEITURA

Livros para você se inspirar

ESPAÇO LITERÁRIO

1

3

1 32 4

2

4

Utilize o QR CODE abaixo de cada livro para saber mais
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E stamos vivendo uma transfor-
mação radical e veloz no mundo, 
sem precedentes, em todas as 

áreas e atividades do mercado, sejam 
elas comércio, serviços, agronegócio 
ou indústria. 

Focando o assunto em um seg-
mento mais específico, o automotivo 
brasileiro, podemos identificar várias 
iniciativas, evoluções e “guinadas” 
significativas nos últimos 10 anos. O 
Brasil é um dos poucos países que con-
centra grande número de montadoras 
de automóveis. Praticamente todas as 
marcas de veículos leves estão instala-
das aqui. O Brasil é um país com mer-
cado latente de consumidores muito 
grande pois tem atualmente uma 
média de 1 carro para cada 4 habitan-
tes, bem aquém dos mais de 30 países 
à frente na classificação mundial. O 
Brasil é referenciado como um país 
estratégico (hub) na produção mundial 
de veículos. O volume de peças, com-
ponentes e ferramentais necessários 
para cada modelo exige a aplicação de 
milhões de horas de trabalho. Apenas 
esses indicadores já denotam o grande 
potencial de desenvolvimento e cres-
cimento. 

De outra forma, expandindo um 
pouco a análise para o setor em nível 
mundial, precisamos e devemos nos 
debruçar sobre a introdução do carro 
elétrico, que demanda a construção 
de novas fábricas com tecnologias de 
última geração. E sobre a visão revi-
sada das grandes montadoras globais 
de, estratégica e geograficamente, 
fomentar a cadeia de fornecimento de 
autopeças em mais de um país para 
mitigar o risco do desabastecimento. 

Entretanto, infelizmente, no Brasil 
não foi dada nenhuma atenção para 
esta realidade que poderia e deveria 
ter sido pensada, preparando e es-
truturando os setores para o que iria 

acontecer, principalmente com as em-
presas manufatureiras e com as ferra-
mentarias. É muito difícil de entender 
porque não houve estudos em massa 
com vistas a produtividade e competi-
tividade quando sabíamos que seriam 
construídas 22 novas montadoras no 
Brasil. Passada mais de uma década, 
impressionantemente continuamos na 
mesma situação, ou seja, sem nenhu-
ma evolução. Ao contrário, perdemos 
muitas empresas que sucumbiram por 
incontáveis razões. 

Portanto, desprezamos a chance 
de ouro em ser altamente produtivos, 
competitivos e com excelente lucra-
tividade. Com a situação atual, não 
adianta reclamar. O fato é que conti-
nuamos, há muitos anos, produzindo 
peças e componentes com máquinas, 
equipamentos e processos inadequa-
dos, com baixa produtividade e sem 
condições de competitividade.

Podemos pintar o quadro ainda 
um pouco mais tenebroso. Além dos 
já mencionados, no Brasil há fatos 
que precisam ser considerados pois 
demonstram a necessidade de inovar: 
inúmeras peças que são importadas 
por falta de fornecedores; a capacida-
de instalada do setor de ferramentaria 
não consegue produzir mais do que 
1/3 dos ferramentais necessários; o 
volume de importação de componen-
tes fundidos é recorde na história; a 
formação de profissionais está defi-
nhando em relação ao que precisa ser 
entregue ao mercado.

Como reverter? Difícil, mas possí-
vel. Trabalhoso, mas viável. Oneroso, 
mas retornável. 

Poderíamos seguir exemplos 
mundiais de reação às situações de 
pressão, como a melhoria exponencial 
da educação e da indústria coreana 
ou a instalação de empresas com alta 
produtividade e competitividade, há 

P O R  P A U L O  B R A G A  D E  M E L O

O QUE QUEREMOS SER 

OPINIÃO

Paulo Braga de Melo - Administrador e 
consultor - paulobragademelo@gmail.com

12 anos, no Leste Europeu. 
É chegado o momento de nos 

debruçarmos em cada componente 
comum (commodity) e diagnosticar-
mos minuciosamente cada detalhe 
das empresas fabricantes destas peças 
e ferramentais. Devem ser avaliados 
resultados financeiros, estrutura 
organizacional, instalações prediais, 
máquinas, equipamentos e processos 
produtivos de cada peça. Precisamos 
ter coragem de, em uma prancheta de 
12 metros - parece o passado, plane-
jar uma análise da cadeia de valores 
de fato e de direito, completa e sem 
jeitinhos. 

Portanto, há muito espaço para 
crescer, em todas as atividades manu-
fatureiras. Sendo assim, precisamos 
propor diversas inovações vigentes no 
mercado mundial. Também é preciso 
que empresários, entidades de classe, 
escolas técnicas, universidades, gover-
nos Federal, Estaduais e Municipais, 
SENAI, SEBRAE, reconheçam que de 
fato estamos distantes da realidade 
mundial e que o único caminho para 
vencer os desafios é o trabalho em 
conjunto.

O momento que estamos vivendo 
é crítico para todos os empresários, 
trabalhadores em geral e para a nação 
brasileira. Mas, podemos e devemos 
aproveitá-lo para tomarmos uma 
decisão quanto a rever as nossas em-
presas e estratégias para identificar 
se realmente estamos no caminho da 
produtividade e competitividade. E 
fazer as devidas correções.
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